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'O ES'TADO não circula amanhã
"'1__ -. '"

Em virtude do feriado nacional de, hoje, Dia de

Finados, O ESTADO pão dará expediente cm sua re-
,I ,

dação e ofieinas, razão pela qual deixará de circular

domingo, .Tgualmcri'e lnão funcionarão hoje as repor ti­

ções públicas federais, estcduais c autárquicos, bcm co­

mo o comércio c a indústria.

., . '. 'li
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o TEMPO
� j

Síntese do BoI. Geomei. de A. S�iXáS Netto, ,,�Iido até
às 23,18 hs, do dia 2. de novembro de 1968 ,�

}
.

'. .._,,';: ,.J.idw
;

FRENTE FRIA: Em curso; PRESSÃO ATMOSP.ERI­
CA MEDIA: 1018,3 milibares; TEMPERATURA ME',
DIA: 26,6° Centigrados: UMIDADE RELATIV� ME-'
DIA DO AR 76,8%; PLUyIOSIDADE: 25 ��s.: Ne­
gativo - 12,5 mms,: -Instavel - Cumulus - Stratus
- Tempo media: Estovel.

SINTES(:·
\ '

REPAROS NO MAUSOLÉU
DE LENIN

. .O mausl-;iéu de Lenin, na praça

Vermelha, de Moscou, �erã. fechado
ao pUblico c sublI3etido a' repa�o�, I
de 12 deste mês até 12 de jane�ro 'Ido proximo ano. A tumba de gra­
nito onde repousa o "corpo embat'
samado de Lenin, :desde meados da ,

decada de 1920, em geral é, fecháila.
r, na ou duas vezes por an'o.:O m'�1I-
soléu, providÓ' de ar condicionádo:
,já 'foi visitado por milhões de pes-.
soas dc todas as pa-rtes do mundo.
O embalsamento, "median,te .. p�o�es: ','
so secreto, foi obrà 'dó:'" f�lecidQ
bioquimico professor",

.

, ��Io�on,,:
I'Barsky, que declarou est�� ,o corpo,

em condições de ser consêrv�dQ 'duo
'

I
rante, varios seculos. '

NAZISTA NOVAMENTE,
ANTEe TRIBl!TNAL

r, ,
'

Albert Speer, ex-rnínístró .do' :Ar-
,� '": 1 .'" 't •

1 mamento do Terceiro Refch, posto'
em libe'rdad7 há dois anos, p��st'Q,il:"

'

depoimento, durante quatro hor�s,
"

no Tribunal de Essen; onde estão
sendo julgados três membros, 'çl.a
"SS". Speer foi interrogado" sobre

, I o campo de concentração' 'Dór�, na
Turingia, e sobre' a produÇão €te
"armas de rE<presaHas".'

"

", I

O doutor Christian J

SARAGAT INAUGURA::SAL�O
-DO AUTOMOVEL

O presidente da Italii';.:G.illseppe,
Saragat, inaugurou o 50_:" Salão' In- ,
, " j
te-rnacional do '�\:l'tomovel' Italiano, ; ,

que agrupa 496, expositores: ;de" ca-', 'I
torze países. Epsa inaugur�'çãci' reá:,

'

lizou-se num. ambiente' çle otil�i,s:; ii
mo. A industria autbmotriz" ital1a- ; ,

na progrediu ainda'mais' 'nei>te 'itnQ
e o recente acordo cOn'Clu'fdo éorÍl
a Citroen. fràhcesa, aunlentou o

prestigio da Fiat, primeira' empre-
sa) construtora da Europa e quart.\
mundial.

. SANÇõES CONTRÁ RACIST}\S
Só NO PAPEL

,

,

Na votação' da Comissão de Ter·
ritorios Não·AutoQomos, da ONU,

; ,

a favor da aplicação de sanções à

Rópesia" Portugal e África do S.o1.', ','
votaram contra Inglaterra, Esta- I

:

dos' Unidos, Austria, Belgica. Lli.",,"

xemburgo, Holanda e 'Nova Zela'n. I I

. dia.." J. :'
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UOPSdo Rio
investiga
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','

IFBaaSeO!j , i!�:::
êall1PDS mar're
'de. emboUâ

i
� �. • \"

'

..i

'':VJtima; de' ,grave enfermidade, ,

niov�r'en' o'nt<Cln' em �Bclo 'I-Iorfi'ô'nte
'o jt;rista Ft�ncisqo 'Camp'ós" a'ú,toF",

,

d�1 Consti{uiç'ãó tle 1937', e dó !Ato�
InstitUCIonal n° i, pro.mulgado pe.-
.lo 'C��ando RcvoIuciólládó dá Rc­

,yolução de março' de 19�4. ,O juris­
tã será sepultado hoje na capital
�ineira, sua t�rrà natai.

,

O Sr.' Francisco Crmpos foi- ac_o­

met,ido tl'-e tUma t;mb�li,a' ct)lr�,bfl!'�1
há 'cêrca de uma semana cm"

'

fazenda no interiOlI m.ne�rô e t A
�

>
•

,
'
r

portado para o Hospital São ;"LlI; , :

cas 'dc Belo Horizonte. Seu, es't:I;
,odo, após o ,internamento, !lprej>,en­
;tara ligeira melho:t;_& c, cm ,com'er,

S!,l com" fami_liares, o' jUr'ista per­

guntava 'constanteniente p�la' Sit�,l"
ção" do" País.

'

R�l)ercutiu favoràvelmcnte em

quase, todos os países do mundo a

decisão anunciada pelo Presidente
Lindon Johnson de suspender .os
buy;_bardeios aéreos sõbre o Viet­
nam d'�' Nol:ic: .para estimular 'as

conversações de' paz que) se .realí­
zum em Paris. As palavras do' Chefe'
'do .Govêrne dos Estados Unidos,
prolHíri'ciadas' "na Casa .Branca, fio-'

ram ouvidas ,pelos norte-améríca..

nos através da televisão e 10!4'0
a.pós -tiveràm o' início manifestações
de regozi,j'o 'pelas Tuas dc vá'ri'os
Estados di} país.
Em Lendres, o, govêrno inglês

(lhú'lgoit
'

ontem uma
.s+

d'eelar,aç'ão
apoiari'do a decisão 'ele iohnsoll.
No Vaticano, o', Papa Paulõ VI 'mos-

tarde. Em Paris, o govêrno Iran­

.cês distribuiu comuríicado na ma­

nhã de ontem;- no qual expressa a

sua satisfação "pela suspensão dos
,

, -lJo,ptl1ardjCios. "Ao decidir pelo fim

dos bomb�rdeio's - diz o comuní­

cado - o Presidente dos Estados

Unidos abriu o caminho capaz de

, conduzir" "ao» fim das hostilidades,
com o r�ti)rno da paz ao sudeste

asiático", No Rio, o Cardeal Dom

Jaime 'Câmara disse esperar que :!

medida venha li; servir para, o iní·­

cio de novas conversações que per­
mitam um ponto final nas diver­
gênci� _'l10 sudeste 'asiático. ," i\,JgTe­
ja Cat{jlicu felicita o Presiden­

te 'iJ�'� :Estados Unidos, pela louvá­
vel átitude", concluiu.

''I' Os efetives da ,DOPS do Rio f'l.
mm' mo1,Jilizados 'ont(, n para des-'

cobrir os auto!"es do atentado pra­
ticado durante a madrugada con:

, h'à ,o 'prédio da Livraria FO,nseca,
na Avenida Erasmo Braga. r111:1

110mba ele fabricação caseira �,oL
atirada contra o lJrédio, que, ':n· .

cou com sua fachada destruída', 'fi·
cando danificadas várias �ojas da

redondeza, fRec a violência da ex·

plosão. '
, ,

.4 polícia prendeu três �uspeitos,
o' portciro do' prédio, Sr. Roque
Pascoal. o ,cabo reformado da PM

Irineu Ferreira de Úma e o co­

merciário José Amarelli. ,Durante

váriils horàs da manhã e tarde 'de,
ontem o� três suspeitos pJ'estaraul
d,epQimentos ao DOPS .

Maiof'· saláriõ"I:,' Jsra.el não
família vãr conta com EUA
BO..Presidenle' em agressão
Fautc do Ministério I do Trflba.,

lho 'informou na tarde .. de ontem
\

(10C já 'c'stá pronto para a -relllO:-;;5tl,
,

a'o Presidente da Rep6blica o anh,­

p!ojeto 'de l'ei que permitirá a ex·

tensão do pagr,'nento do salário­

família aos filhos 'inválidos,
.

aos

trabalhador,es aposentados lJ01' in­

"alidez_ 'e aos que 'já completaram
65 ou /60 anos, respectivamente ho·

m'ens ou mulheres.

Acrcscentou a mesma fonte ,que
o projet'o foi cuidadosamente -'eh

botado e beneficiará tHUa' enorme.

:i)arcela dos trabalhadores lp'asi­
leiros. Disse ser pensamcnto do

Presidl.l'lllc 'Costa ,'e Silva encami­

nhar o projcto imediatamente à

apIecia�ao llo C;Ql1gl'C[jóQ Nílcional,

Poda·v,oz do Dq1arkrnel1to ele

EsÜ�dp norte-americano informoll
ontem' que o Govêrno dus Estad'os

Unidos não tomará iniciativa !l'c

defender Israel, no' caso de 111ua
t 1,', t

J
'-t' i

cvon ua 111 ervençao sovle lca, nó

Ol'iente' Médio, A. declaração de­

corre da invasão, por fôr�as israc­

lens�s; do território'egípcio, quan·

do foram dcstruídas duas fontes

ele gerado de energia elétrica.
,

Na JU;'Llfl,nia, o Rei Hussein des­

m�ntil1 'que 'seu g'ovêrno este.i"
mantendo negociações secretas

eom Israel, atríbuin'do a.s noticias

nesse sentído a. "órgãos de propa­

gmllla israelense". O monarca jOl"
tlaniallO fêz (J desmentido' por uma

catleil (le televisão,

trou-se feliz pela suspensão dos

bombardeios, enquanto o govêrno
soviético, decla;ou 'que "agora a

paz' está mais próxima:'. Frn Hong
.Kong,' entretanto.; .a China c'om�l-'­
nista reagiu com críticas' à 'deci­
são, enquanto que' o govêrno 'do
Vietnam do' Sul,' tnformou, que a

,. medida foi unilateral.

Nos Estados Unidos, o candida­

to democrata à 'sucessão presiden­
cial, Hubert --Humphrey, declarou

que a suspensão foi uma medida

sábia e ampl,a, mas quc cla em

pouco, ajuda sua' candidatura. \Ri:
chard' Nixon,i por sua vez, disse

ap(!"na!l. que a -medldà c.!lntii�uirá'
para 'a causa' -da 'paz; Iementando
,(iU�: ela tivesse' 'sido tomada tão'

, Br,asil expr'essa esperança de ,qúe sobrevenha a paz
"

o Chanceler Magalhães Pinto.

1101' ,tuà vez,' declarou, tcxtua'. nen-
J te: "Acompanhamos aténtos a evo­

Iucão' dos' acontecimentos; na espe­

ra�ça de que a' suspensão dos b�;n.
bárdeios abca caminho para um

cnteadlmento amplo c se obtenha

ràpidamentc a paz tão desejada

\, i,. •

paz, aurmou que cxigrra uma SI)·

lucão política para á guerra, logo� !,
�

após a realização das ,eleições pre-
sidenciais de terça-feira nos Esta­

dos Unidos'.

lificÓ'ú a írilcíatlva como "grau,de
vitória' das fôrças ,armadas e dó

povo ': riorte-amer'icano contra a

guerra de destruição', no sudeste

asiático." :f:ste breve comentáriu

foi émitido antes da jiublicação de

um comun�ado. do' chefe da Del_C­
gação de Hanói em Paris.

A drzmática decisão do Prcsí­

dente Lindoll Johnson foli tomada

logo após uma o,rganização none·
-

amcricana ter 'anunciado que as lil­

tihtas pesq�isa's de opinião haVial'll

chegildo 'a um ponto c111 que 5C

. tC!rna;-difícil uma precisão em tilr·
'no dos r�sultados das eleições. A

diferença cntre os dois, candid�l·

tos'; diss? a organização, é de ap:),

'Em Saigon, (le,sde às 10 llOraS, d'l
manhã ele' ontem "'não: ChOVf'U ma,is,
b�mbas �ôbró/ o Vietna'm ,do, N'.or.
te, teI'ldo, sido' SUSPCl;SOS todos, Ol'
vuos �le aviões de com1}�t'�; Entn�-

, • I .1

tanto as fôrçl!-s comunistlls atac 1,

1'<nn inli�'el:os'pontos\i'o território

_§

,
,

E :agora" 80?\
"

�.......",
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Notícias - Comentários

Sugestões
: UNICEF? QUE lI<:? QUE FAZ?

dll: UNICEF" sig-nifica Fundo das
, , .Nacõcs Unidas para a Infância.

I
,I É ucna sociedade civil que faz

I parte das Nações Unidas (ONU),

IIg;osa
de semi au tanomía, e f,oi I'un-

lidada em 1·12·94;6,
. Sua direção cabe a uma Junta E·

I 'l'lxecutiva, reprzsentada por 30 na­

i ções, com escritórios em muitos
,II •

I I paises.

II:fll No Brasil o Unicef funciona des­

I ,I, Ide 1950, havendo .in'j'ugurado sua
,r,
séde em S. Paulo, à rua Nova Lima,

,

,
o 'dia 9 de outubro findo. .

Suas finalidades constam em
,

� prestação (le assistência, nutrição,

'�1'11lCm estar social, educação e for­
,,' rnacão prof'isvional, tendo em vista,
'{'

' .

,

que, no mundo atual, ruais de SOO

.� ,mi1hões d� crianças fami�lt�� e

"Idoentes, VIV':)!]. sem pOSslblhdade

II alg'uma de obter qualquer instrucão
111

'

�
�

-

'C educacao. ,

1"
•

O "Unicef" f'st,í. aju::làndo crian·
,(
ças de mais de J 55 países. da A·

I
[rica, Á�ia. Europa e Américas.

t
No Brasil tem prestado grand3

r':qauxílio, rolahorando ativ�mente
I •

11 com o:" Dep,:p.'ta'l1entos Nacional
,

I da Criann'l e da Merenda Escolar.
I

Estíi colahonmdo com orgãos
_ f'"del'aÍs e j)J.'ü".Tamas estaduais rle

['1 �dncação � ar.,sistêl'da so,ciaI i:t.
II ma ternidade e à infinda.

Também tem treinado ·profe�so.
rec;, nutridônistas e 'supervisores

1
de Cluhe de Mã�� em program�"

�
,�ducativos de nutricão, 'bem como.
I' .

,Il"�rnlcedido holsas de .cst,mlos pa·

l'\1 :'a formação dc pessoal auxiliar de

. enfermag�m e visitadoras sanitá·
r1 •

,
a
nas..\_.

1[' Para sua Manutenção. conta o

q, ,II 'UNlCEF" eom ajt�d?s expontâneas
II d� :le peSSG�lS, de grupos, 'além da ve!:,

'0 ia de Cartões de Natal, com qua·
_

:Iros iné:litos de artistas de 20 paí·

:1 il,�es, inclusive um brasileiro.
l

I ii evcl,tual interessado na com·
,

ê tempo de.fest�!·

pra de Cartões e Agêndas, teremos
prazer em fornecer endereço para
pedido.
No ano de 1.965 ao "Unicef" foi

concedido o Prêmio Nobel da Paz.

Este ano o DCT lançou, dia 16 de

o1,l,tu;bro, rma série ,fie tr,�s selos

couremoratívos, em nOJ1íl�magem c

ajunda ao Unicet, em o�f·�e�, im­

presso na Casa da Moeda, em pa­

pel monolustro, sem filigrana, tn­
nos nas dimensões 0,02;t x 0,039 IUI

O primeiro dêsses selos do valor
de 5 centavos, e de formato re­

tangular' vertical, em cõres azul e

preto,
O segundo, do valor de 10 cen­

tavos, é de formato retangular ho­

rizontal, em côres azul claro azul

escuro, preto e vermelho.
O terceiro, do valor de 20 centa­

V.OS, de formato retangular horízon­
tal em côres amarelo, ,v:e�'melho,
preto, rosa e cinza.
As tiragens foram ,de 2.500.300,

2 832.500 e 2.500.300, :Cp! folhas de
fí'> ",pIos, respectivamente.
O Editais '€1.0 nCT não fa�em re·

ferência às origens dos desenhos, �

que é de lamentar.

Para desfazer a ,impressão causa­

da por urn selo como o do "Dia do
Sêlo" ,já surgiram muitos outros
merecedores de apreciação e, Iou­

vor.

Há, pois, motivos artísticos e

culturals, .Qerp C?l-f).Q na,cionUjlis.tas,
9-Ll,e atlf'lri;Z;JHn. e c,l;)nc,!;:t/;:nam '�(),fil.Q
.esfôrço ,e a,pi)ip à c�mpill.1)ta ,(Il,t I�'
fibra.

PU�LICA'ÇÃP OPORTUNA;
Dentro deste mês a' Tfisa (cab,tL

postal 7640, S. Paulo) vai rrncrar i1
di;tl'ibuição em todo o Brasil' ele

\ .

um volume contendo as 'rnelhnres
crônicas filatélicas escritas e sele­

clonadas pejo veterano e ilustre
jornalista Iilatélíen J. L. Barros Pj·'
rnentel (Diario de São Paulo e Il,l·
formativo 'Fontoura Wi,eth).
Rrf"eJ,ir1a Publi..caçlio intitul,�da

"TÓPI.CQS DE F.ILfr'l'ELIA" apre­
senta, e�h:e outros, os segnínses
Capitulas, cujos ,ensir�am.entos liU:qj,
to podem contribuir parª, aux11�,o
dos filatelistas em g.eral e .dos neóf,i­
tos em maior pnrção: confecçã,o e

If'missã,g de-selos'lpostais; PkotageO}.
íharneiras; Papel marmorizado;'
Como iniciar uma Coleç;io;, Col�·
ções Te�áticas; Ferrugem nos b,e·
,los; TurhTlw e Selo; Medicina e 'F,i·
latelia; Normas prátic1l's para fun­
cionamento de um Clube Filatéli·
co. Há ainda outros captitulos,
c(;lm materias não menos interes·
santes. '

ENTREGA DE CORRF.SPONDf:N·
CIA
São :pªuJo possue 25 mil ruas C,I)'

dastl'a.das QO PCT; e!).trc,tant9\ 'lo
moment,o em !Ipe_nas 5 ?oq ruas são

entregpes c_!trtas.
A correspondênc;\io destin.ada �s

outras ruas vão para ª{i Agênc,ia!)
Distritais ,( opde ficam em 'post�
restanJ.e) ou s,ão c,oletaçl.as por Ca,i.
X;1S postais.'
PaTa a,pressar o serviço .de e,Qtr�·

ga e atender o interesse dI;) públiCl9
e evitltr o extravio de carta�, �
DCT paulista vai ins.balar ulJl siso
tema cle,tr.Ônico.

JUFIBRA E SELOS
BRASILEIROS

A novel e já vitoriosa agremia­
ção "Juventude Filatélica BrasiI�i.
r�" (J.ufibr.a) la.nçou a campanlm
(In favor do colecionislUo dos se·

los bras'ileiros.
É uma- iniciativa que merece to·

do a]1oio, especialme,nte dos Clubes
e Ass,o!<ia,ções fiJatc;icas e nãQ {lis­
pensa a c,olaboração dos ,coJlJlJis·
tas f)latélicos. Ainda no cOl:l1eçO
deste ano, ou.vit:nos de UJ:_na distin_ta
s2nhora a declaÍ'a,ção de que COil·

tinua"a ma)ltelJdo coleções de um

p:lís europeu e outro �siático sem

â:1imo para principiar uma coleção
do Brasif, porque .os n.ossos sel()s
são ieios de fa;zer chorªr. Pedimos
lhe que fiz?sse um.a revi_são do seu

ponto de vista rep.!ll.ango que a s,i.
tuaç'ão estava se.l}do r.n,od�fjca(la.

;'" .',

....

um espetáculo extraordinário, para multidões!

você'jamais viu nada igual!
não deixe para amanhã. vá ver hoje mesmo!

I i
t

.'

,
"

f'

CQntro: felipe schrnidt,33'
,

"

I';

No túmulo de Copérnico, em Warnic, '

na Polônia,
está .escriro, em Iajim, o seu epitáfio: - -'!f:�1 n,�.o te pe­
co o perdão concedido a Paulo c nem espero a graça da­
ela a Pedro, Eu te peço apenas oquiTo que concedeste ao

laârão na Cruz".
'

E rnedirornos então, neste dia, na realidade: ela ITIJr-

t\e .. '<

, A )�wr,te, f,I"�/Õ) ih� ,9l},y�d,�, é \1;I,ma �JiIi?�rclíl<.q�e, ,J}.oi
' ;�We:• I I,

,

ly� ,(jlS .�o,f;!'íent,es <jlt,le Jjl.QS p��e,nd.!t,ljll c. ê te ,nle ch�,j:l') ,di;
li1gl)I�1,�.sJ arrancando-nes .das lutas s:a.LJg;r.e,nt% e nos 1,'a'1S

NrJ�p"n:9§l ,a r�g.iões o�!ile reçebe,r�n-:'(i>S ,0 f'a:I'Jílrcl�Q .&�ilJ.e J},.
7,f.nio jLIS, anele dormiremos tranquilos "�ôbre O� "louros
,cc.nqui�i'1dos. . .

I

Poro os que- crêm na J:ess..t!n;e;içp,Q.� Vm .� pe;-,3-L1çaS,
o dia de hQje 9ão ,é p!lra pr�nt�ílr os ,fil�Qrto.?

.

�1��:b'Ql{� ,<;;;i,n-
!an,r:s a SOl.ll�I.(J(ic, que é .al,J,larg1 e her,n �Qlo,ro'.�:--

'

L\.gr)I1l::ls .verterncs .quando a m,:)r,le OCiS q,rJ�:ba,in
um ente qper�Q!O, um amigo leal, pois qu,:; j,�s.p ta,r,J.l;b�l}a
chorou sQbye � sepulnrra :Ó.e 'Lázaro t: � ,fé ':n,ão nos il.evp
a insen.�j.b,j�li,çJ,;}.l)l� ',Giq .C9fê-,Ç�O.

,
.

'r

Eis i,'},nfq�l� �,I)pra,l)�ps .os nmsÇl:i J,);J.Q,rt,Qs, m,a �,I/l,Qra­
mes cOl�no p,q�!ê.les que ',t:m fié i19 vjda c,tef)l.a .! C,11,Qr�!�k?S

) com' çaudade� e Q.ljlc,ian.cl.o ,pel!.o .di},,',f;ll.a�es.�Q�p ,e,H) 9,í\l,_e o

enc�ntrçll�(m()s lJa v,erld:.J.f.ic�r9 P'á�rj);l, ,'oil\tql,e ,nãq hav.,(1rá

luto, dqre: qem ranger <de �letl;tes. ':;

Neste dia .olha;JlOS .o Cé"�1 e �ncb.emqs 1�.o�<.oS ,ÇOL:l"

ções d15 m,a.is çJl:d�I)-t�s es,p,er�r;Jças/;PQr .,qu,e y"n d}p ,tam­

hém iremos vêr a.queles ,qu� (ílOtü a,,?omoõ oes_te J:J;l:�ln-

elo.

A f,ilosofi.a",'e' a re1ig,iãp c.o!Jc;üpila.01,e,1!I a.f,irma.r, ,pe-

rentoriatnc.n.e, gU.e a l)),Oft_? CO)l�,U,:Z a viela uqiv.ersal e

que os mortos a,Lnd\! vivem,.' porgue � q!'ma é im,Of,tal ,e

�'()brevive a óestmiç.ão �q corpo, q1.1\lndQ ellt,ã_o o.� rer:nj­
elo - ?o7;I,rãp d,e ,D.e,rfejtÇl .f:e;I;i,cjd\l.d.e e qs' peÍ'c.)'id,(J� e,ntrar3o

na misér,ia completo:
Reconhecel�los e,n,t,ã9 "-que .�ão il[l�,eq.s.f.II;n�,nJe :,1p�ar

gas ps 'lágrimas que ,v,er,tcf:l).0'S sôb,r,e o h�jto O!ld� ,��,l\r,m:�
seu úLimo SO[\O um ?gt� a .m��m a!J�·;r,n..os \! ,t,:çJ;r.l,�çiqa·
mente: ,é ,h,orrí,v,el ��S§J ,ho-a .�.m qUe .debp['�le 'p,I:(\,�,l{.ra:;'::<1s
a-'uecer q,�,uJ!le c.Q.r\l�:.ío .Q,1.I..\l ç�s\-ou' Sle 'b8:t,e,r � !nR�\" 'I�l:li�
obrccaFFl,�5' ,d:O ,\l.p.e UI11 ,�a,çI_á.\(eJ J:),ir(o., ,fr!i.o e 'Vá;',i.qí�: (�,�l,e
se �pres,c$l.m EJ�l .ÇI,rraf;lc,ar cio nAS' P se:!io pa"a .li' .e!lJrrr,a'·
ao sepulcro fJ_lJ,e "se cerr� p'�r,a sem,pr,e; T_lJ�S qp3J.l.do I),os

lelllbramas _r'a {i,d,Cjl,,�clqçle ,CQ(l1 que r,eqJpre .onej{nl H!;:S C3e

m; nhos 'de Jeov,á; a m,orte perde as' ctl?S 31�lOrgu.r,?c. e :1

esperança lJ..OS res�itue, 'o qU,e haví,amps per�',ifl.o: p,;).r,�,LJf:'
sentimQs que s,e est.abelece· entre nÓ3 e �Ie UIJl :laço 9.ue
nos há de �Illir por tôda a eterp.ida,dc" .

, 0·,cG,J)a,§�'oI.;I�urt),a:b1:0 e,HfOllir,;I, ep�,ã,ql �n� .rcJjg,!,ão de
Cr i to ,o ,CCrns,ôlo eLe _q_ue tJl,Q,tp H,e.c,ess,iJ'!- ,f, ,� g�!I:a:ÕJ,i,a 1.11-

conte�tável de sua fé, porque sabe que a vida, após a

morte. é razoável e verdadei,ra.
"Eu ,sei errl quem tenho crido e',e tCII bem certai 'de

que é poderos,O para glJ9·r,�làr o, JJ:]el-l. tesouro a,é o dia fj­

na!''.,
E �'n_qo ,3 '1�:lQ�"t�. êsc.e ','SOI1.o q,ue ofnedronta a �e.r·

ra", não perturbará ,<;l. iOQfiança e o amor dos verdadei­
ros cristãos ú'os fj,1J10' de o.e�$ guf'! 'PFOcJa,lJl,Çn�: '\cr,�iQ
na res. urreição do corpo ,lJa ·v�da ,el.ern·:I".

Sociedade Pro Desenvolvimenlo
dQ Es.� r,eifo - S.oP�
(Sob a responsabü idade do Sociedade Pró Desenvolvi­
men.o 0'0 Estreijo).

ESTREITO, SUBDISTRITO-CTDADE

A-'ll!clcs, "que Dor' aqui -residiram ou têm por hábito

mvm : n;;n residindo - percorrer os vários quadrantes
�

1 .. '', • •

.dQ li,lI:" ,( " to, arn p:,l� por certo, .l.:;l ,c.o,nslO{(lAiTl
,.0 :,J.{.;;cm:JJ"rc:j;o crescimento elo Estreito, nes.a: duas últi­

fl'8i"J\léc�1J _�. '

conhee,ldo., .

:r-Lje p�,:sGdos todos estes anos alg)Jns serviços cle

j,nJra'_:e;tr,uLura fOiom cr;,aJas.; -::,lgp!n:J, ,C,Ol;Jlj:_çjes basila­

,res f,ÓI am se;1�1o scdimenta,;\}s .pc·o Qç'i�rll..(l� oe' m:)(i,o

,gel a'�" e �e'o povo, em partinilar.
('" . / .

'Lu?, água, Olíhl'ç' e .111 .fI,ma,

�5,cc'a�, hGsp�tais, Líb,ric"s e c.cm6rç,ia, tudo isto gero,u �

rá,p,iclà oron ão rJél,ncg;':I�:ca, que él:hj�l não :erQ),iiJ.01,1 c,

n;Jerc� de Deus, deverCt constituir-se na grande arra,IJC:1Cla

el)l d;reçãQ à dias ])1'.,111 :ssores.

P�rquc, c,, ão, não 'e eri :;!fl,C!.l7? o subdistrito-cicla-

ele-' IlDbi.tabi,lidade,

de

Plorimópo!is só teria a lusof, cem a nossa em,an­

ci.pação!
() r::',I' cito, C:lllRncipodo, (I'a:'ia inc'Jlcu!:'iveis bene'

'_"_,f.(..:ios a re!êi:io do chál]lLO G. ande Floria:'IÓ;J(J'lis!
"

'

Noss;- desenv:Jlv:mento autôncnlJ, consti.uj.r,"s�-,ia·
em fa'tcr d�cisif'o (i'e puj31aça do nôvo M,Ul}ic.ípio, mq:,5e
"ri) a aI a:lca pcdcrc"a paro o desen,vol.vll11e:nto cle Loda

!'e�',:ão g(!��ec,nêl11;ca em que se ,situa.
N;t 1 scm!)reenJerdo. a gue,'i'a cLontra a cmaocipa-

'_ '-
'

.y
ç:l.Q .de Esl ,CitO.

Nfto sem..)s cit.Jide·l'anto("n!G, C0L11J �lgllns �lu'lilicí-.
r�os no Ar;naz ...iI1as ,alltes de ] 964.

1

Preenchemo .. ,cdo; os regwsilcs lega;), c . Ó 'pJ:_rí-
los.

'I' Cc:1tribuímos, valcros.amen.t�, ,p3ra jJ cresciil1CJlto
da, l�,os'sa metrópole e do Estad.o e, se eman,cipãa'o.3 , ha'

vel einos' ele f::tzê-Io, a:nda, ma,is acentuachmdnte.
Purtanto, vamos estud�r e, ap_re,ciar o probl'em9,. à luz

,oa r,a_íão e :.elo equi,Jíbri,o. e o EstL:eito, e'��amos certos; se­

rá Municjpio em breve.

Para lSto cont:m:l; c:,m a a,les�o ele todos.

·A"scmb·_';·ll G'i"�: Ext:':nrd'llár;a
. (

.

, ç,()nY,Qs.:�,Ç�Q k

São convid 1dos os senhores acic,r.lÍ"t.os \l se r.eJ.l.Eli-·
reI)) em aS's'emblé:a gera,l extraord.i.ná,ria ,oa sede s.Qcjal,
à Jua I, ão PInto ]1,.1. ·18, \..no d;a 9 de novembro de "

1";,(Í!5::' �� 'í:'5 hO"as, a l' 111 eLe dei :bcrorenl s['bre a �,e�l;in�
, l,e ", ,

O:',de,rn cI(;) p'?:
I) -- ,E �'ção p-'rQ ,prceilcb:meiltn ele ca 'go vago ,na dire

to,ria,;
2) .- Fixação ele ,novos honorários dos d.ire-t'ores;
::l) � OllLWS O�S�Ú!tos ele int�r�sse s,ocia!.-

Floria.rlóp.oli '.1.8 ,de, outu,bro de '1.968.
OW:lidu Machado ..:_ D-il'etor-P,res'idente

IJ.oH-U�JQ I)'� f,J"OlUArs()f06U5 r4��;
POÍ{TP 4f�;.�t;H� .,- '�A�fP

,

���rONIQ ."_ .t)$PU·JQ
.

.,.- .sl��1���,�O cR. Mt ,�ifl\ NG�,1.�I;
.

<1''''') -' J:2:'OO ---- 1l);30 -- e 21:{)(') .li,:ra'
-:--.

C� j�J�l,'�';
'L...V = -"l::;!ll)
TUBAR.�O:

\ "' '.

4:00 - 7:'CO -- IO:,HJJ
I , '

'17:3Q - 2! /;10 horas:

L',\:G,�� .�.?
� "' , "

_4:QQ :-;::- ,(d;tJ -:- J,(J:QI)
19:30 ,e y I �(I(/ hQ.ra�.

I'l\'HWf�)',çA :
6�Ô,Q :...,.., 7:�W --- 1.f?:OO

,

_, J.4�(j9 _-=-- 19:JO t� 21: I'J,'JHl

\ 2.11.68

,12:,(.)0

DT'TO
(UMA DAS BOAS COISAS DA VIDA)
FABRICMJTE '/ViJ I CARDOSO flllTENcnURT ·MAURO RAMOS,54

fI.úHIAI JOI '()US . SAN rA CATAnlNA

13:00, J 7:00 :�oras;'

. ,
, ..

-:o:. ��\-'''-'iAZ->-_..���_� .. ",. �'''',..,.......,...-..,..-."-".---,..-. ...,,.,...,.-"'-•. -_��,.-.._'..,."'J.f'c-'_-....
"lHh,C

LAIJnO MlJLLER - ORLEARS - BR,�ÇU DO

NORTE -,- Q�� V�Cf,H. - .�;�l\'IAZEl\l �l� S,�f)
�f·M�n:NnO:

'
.

6:00 hora" T'BR.(AS - OjJJNl;�S e SÂB,\�)(:;)S

Ol;>s.: "Qs :I}(J,f,ãrj,Qs s\-l�bli.llhl1clQS n��Q funcionam aos ,dOe
111 i,ngüs.

I;:;!,o"ç,ilu J1!J.�I,(ly.i�J·,:.!} F,o,r� .ll72 � 36S2

,f'ilür,i�, l�íp,;lJJ� ".... '�9>º(1) C�t}ll'Ín�

PI,� MIO.J(I ,�AtfrAI:JiLA, .

r-!;gfessor �e ps.i'J�i:;tt.ria �a Facu;ldade tle. "Me4.iQ,Í"!lll ',m·
ble,u).��i�, .,.,- fSJ!)ulca _:_ Ne�roses

. J)P,ENÇÁS mNTAIS
" ç,Qn�!I!�"W',ip: Ed,fj�,Q 4,�QF.i,asão C�it9,,.int:�s.!! Ae

l\(.edici.,� .-:- S,a_la l3 :-- i,QI\e ·1�.o8 _. �\I,;t J&rl,mJp19
CO�U:lq, 353 _ J<'�or;a.,ú.poli'l,

� 'Aj�R 'JetJtJe'HT1J.fl =
lB�Qe,f,icia.1\I1eJ)J,o çI_e �{?,d.ejr!1." �squadri.? � _aft�fqtos

de c.er�fll_iF::). p,isY,ibui,09r ,40s prpçllltos C:;ODÊPJ_..4,C ,Ffl1
F)orhnópoüs e ,Sant,3 Ca;tar,inq.

,Lambris o� ma,is ,diversos, d.esd.e' o ipinl)o ao -jaca"
rau'dá.

Rua: CeI.' Ped'to' Demoro, 1921":_ telefone'" 2297Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



... #ÍP,�o;�oyiética, c�gita Sy·oboda sendone a
, le.reabnr Suez a força . :' .

-,

Fontes autorizados dos circuleis diplomáticos orien-

I
.' r

'd' f d"
' --

tais' de LQnd�es tevelarorn. que a União Soviética está e l. ", a e e:', ,r'ac'.a'odispostà \ d forçar, direta ou indlretarnente, a reabertura
_

do' .c��'al de Suez, fechado à 'navegação pela República'
' \ ..

A-ra'be Unida por ocasião da guer.r? de Junho -do ano

. 'pa; ado '��fltra .Isroel.
-

.

*'
O F,�'fADO, F'orian6poli,G, 2 de novembro de,196� - F:lg. 3

·i

il11permeabilii,ant�� <
para proteçãO·de> '

"

'

.

concreto emetáis
.

',.Pal a' os soviéticos, o canal
" ,

. �

igollC
protege fundações,
tubulações de

, = concreto, revesti­
, >: mentos de caixas­

�� d'água, alvenaria
ou rebôco. I

na-

o C:1-

e dos

igol2
usar

um produto de
/

_',

Repres. em FLORIANÓPOLIS: TOM T. WIL'OI
,

Avenida Rio -Branco, '85,- Tel.: ,;2S50 ,

,

'A ve!1do �nos boas casas de materiais de construção

de navios

re: ac iOJlO'ç! a

\1 197�A

,

"

QUEM COMPRA?

QUEM VENDE?

QUEM PRODUZ?

,�ri

A se\urónça da ihformoção está garantid�� p'gr . 3+
anos de Tradi,ção, Experiênci1 e Fic_!_elidôclç ,ao: p�'ín
cípio de bem servir.

. "., .,' ,,'
.

CGnsulte e .prestigie o primeiro_ e

format.ivo de cobertura esta'dual em

no.

, ,.'

Az«l."
F\lIlda�lo em 1934

Indicackr Aiu' CIO Rio Grande do Sul,
rina e Paraná.

N50

t2T'n fei to incui'

j,- ' '�'ê"1'sraêt: ""Mô\;hef])ayâfi;" ,ati::
de atacar ,as for·

Egito 11c�11l1 'mql1

PEIXOTO

m<:s

frazes de P'r,,)pagaIlJas
exportação etc.

Prec:�,a-s,e -el,:: balcun!'.:to que ten!úl

rio ram() de mo,criais de' COI1 �!'uç6es em

tar: MCLLER & HLHOS,
Rua: 'Dr. Fulvio Aducci, 763

Estreito.

prc,mover a-

da

UIU bnrn p1ant!:
de -previdê:dcia

'

_,
,

A

e o quepreve ,

tôdas as· ,;
'..

, 1

poss�bil�ª�Oª��d�·"
i

l' MOMeplO Nacional
' I

-,

(. O dos Bancários.
, Completos. Englobando

numa úniCO mensalldcéle,

f t Aposentadoria lritegrol
'

U U1"'() (aos 1 O ou 25,ano's de '"

_ • contnbulçõa) Pe�sã�, S'1lari�IJ
Montepio e Peculi'o Pr,?por,c.ional.
Isto quer dizer: Garantias,
mais amplos para vpcê,

'1
e suo família.

MONTEPIO
�

,

.

Nj\CIONAL DOS BANCÁlllciB .',

Pôrto Alegre' Rua dos A'ndradas, 939 � sede propri� \�
Gualóabara Rua Miguel Couto. t05 _. conjunto 1t14 :J
SilO Paulo: PI aça da HepLlb)léa, 250 - 10.0 andar

, :,
CUrlt'ba: Rua Balaq do /-{,O Branco, 63 - conjunto 1310
Flonal1opolis Rua Tel1. SilvPlfa, 21 - sobrelola

i,

a se retirarem p ,I a a llurgem

,
I

, "

,i

P L A -N O S, I S R A E L E N SES

> -

.Porta�VQz tio. governo do Cairo deala.rou que Israel

çs.t::(p�4nejono'o um ataqlle em mas,a ao. longo ela linh'l
. \ de pes�âi'-f0go, ,é acusull a ONU de o ão ter odo,ado u­

ma, atitude energka com rehção à "política agressiva'"
de hl'ael, segundo informa .,0 jornal "AI Ahrom" .

.

' A '3'cusação,' foi feito pelb' sllb-secretári� do Mint�­

tério d as Relaçõe: ExteriQles. Sa'ah Gohar, que se a­

vis�oú com o generJI Odd Buli,' chefe da missão do ONU

encarregada oe fiscalizar o armistício no Oriente Mé­

dio.

" .'�

�trt.Ô FRANCisc'ô ·DA SILV1�,
4-1 1-1868 4-11-1963

, � 1

Cóm',ite para Missa de 10 Centenário

.

\ .

Ás\ fainilia? de ERNÉSTINA FREITAS DA SILVA,

LÚC19 FREITAS DA SILVA, JOÃO REB�LO DA

SILVA, LlJl;Z SÀNTY TELLES E 'J\IRTqN eLAY­

TON SCHMIDT, convidam seus pafentes e pessoas

amigos para assi,tirem a Missa que mandam celebrar I

na Catedr'al Metropolita:na, às 7 horas, no dia 4 de no­

vembro, �a feira, em f\lemoriá de se� pranteado �sposo,

pai é sogro LÚCIO FRANCISCO DA SILVA, na data
de seu pr.irri,eiro centef\át.io de n�scimento.'I"

As três' maiores autofidades
checoslovacàs 'o . , presidente
Ludívik Svobada, o Lo ministro
Oldrieh Cernik e o seoretário-geral
do PC, Alexandre Dubcel{ - saneio­

naram à lei r�úntemente aprovada
p-ela Assembléia Nacional que cria'
o regime" federativo no f!_aís. ,

Svobnda, Cerník e Dubcek : che­

gararn -a B-rat,isl-ava ,para a segun­
da etapa 'das comemoracões nacío­
"ai's do 50" a�ivers<ido tla, �e�úbIi.
ca, dentro .das quais estava progra­
mada a sanção da' 'lei que ,ci-úl a

{e4eraçã;0: "Á- àutonomià" da" Eslo­
váquia :,iá :fiira pÍtecon!z,a(la por
Thomài< Mà�atyk, ii' �;P�i', dá Re­
pública" ,�'um ";lllló antes, 'da "crtacão
desta, e� ',Úí18, . \; ';c�Úst�va' t�\m.
bém'd� pr�g�a'ina �rô .regíme 'lil).éral
.que aSSl�rIl,iU, o" po(!er: em , j�n�iÍ'o
-últímo"

" ". '."

t ". -�

Os governantes. .toram delirante­
'mente aplal.lI:Íüios -}Jor. uma gT'l!-nde
ml;rtidi\ó

.

q�le 'ocup,oti·, tôda' a praça
, � I .

fronteiriça (}O Castelo :,.de Bratisla-

va, onde se realizoli. � sôl�nidade
de hornoiogação, da leLo Repetind'o
o q!lC >já 'ocorrera" nos dois dias'
anteriores ,tanto em Bratislava

quanto _ em, Praga, t. os' manifest�,n­
tes davam vivas.iI. seu país, à liber:
dade, � :seus líderes;' e gritavam'
slogans .anti-soviét!côs,. ��igindo- a

retiract;t, das' trop,as" russas, que,

ocupam: o país desde' o, dia 20 de
agõsto': : ;,

.'

LIBERALIZj\.rÇÃO
Num vibr,ante'. disçurso pronuÍl:

ciado
.

n� Ass'embléià eslovaca,
tf", I

�

AlexaIidr�·Dubcek - que é' eslovac'O
- 'fêz i�)'1:1a vjg'o,rosa defesa de ·sqa
política': 'de liberalizacão' e atacou

'",'
...

os gTUpOS cOllservadores, apoiados

·1

)

Pelos soviéticos, que tentam reins­

taurar na Checoslováquia o reglme
comunista ortodoxo derrubado em·

Janeiro.. .(

Dubcek ressaltou O' desejo da

Checosluváquia de' seguir seú pró­
prio caminho dentró' do icomunis­
'mo e reafirmou à .càpacldáde' do
país de cuidar de . sua própria

/"" .

segurança: ,'''Isto eu 'garanto",
, ... '.."

acentuou.

RECONSIDERAÇÃO "

Para os observadores' políticos,
o: discurso de Dubcek '- 'o mais'
jncisivo ,des'<\e há al'g'um:as sf�ma,nas.
no

_
que se'. ��fer� à' '.I:\�terminaçã'o

de' l)rO�se'guir com' a política "de
.

I IiberÍllizacão ...:..' lJOdé:' s�r � é�nsid�:
I

,

rado '.uni"i�;dício de "que �s. lídlm�s
, ,Che.c{)slova��s', '

está.ii:'.,: '�ent�ndo ,;
pressão qlle,. há algum "tempo, os

.

intelectuais, 'tl'aba-Ul'adores e estu­

dantes estão. fa�él1do ' para' que a

Checoslováqilia, não 'ceda ·totalmen-.
te' à.s impo�ições d� Ul1�ão Sovi{
tica ..

Várias' dçlUOl1stra'eões: de desa-
, grado pela,'.àtihld� dqs lí��.)'es têm-,
.. se regi�tratlo, rias, úItil'llas se,manas.

.Os govern�ntes' d�. Prag'a são

acusàdos " de cederem ,demais a

Moscou, co{npr,ometemÍo com isso

princípios hásic'os do .'reginie refor·

mista.
, "D-W0is <!,e janeiro, '.

- âfirmoH

! Oubcek - começamos a 'c'orrig'ir
as deformaçõ'es, d,e ,nQ'ss� sociedade
é das relacõe's ,entre os' povos checo

... •

J •
•

e 'e!'lováco;" � depois' dê ,

'

janeiro,
. 'coinecamos' a: praticar o� Ideàis de
,

J,cnin: ,d'e lu{mabi!!'�o, �ocjalfsmo e
.' ..

'

, "-
democracia '. E.ssa,' política não

mudará".'
"

'

. , .

E ]lross�guiu:' "'A Cóinissã.o Cei1'
. ":: .

,', '.

I

\

tral do PC ,checoshn:aco, é o I nills'
írnportantc (Íl'g'ão criadnr de poli­
tica. A viohição, da unidadé \10'
partido por qualqrre» grupo "N'!::!

um êrru fatal":

l\IIANIFES'lJO
'A mais recente d'emonstl'ação rie

contrarledad« em conséqnência das

concessões .que estão 'sendo feitas
. , ...

aos soviéticos' é um . manifesto
divulgailo heje por um .gr�lp() de

.estudantes ·e professores' da Univer

sidade de Pr�ga:' "Nossos repre-
,

....
.- '

.

sentantes ,.:::.... diz! Ó documento .r+

esÚo faze),ld� u�n·a;.':conce'ssão ';lHí8
outra" � ,catl� i;�nà �igniÚca� Í1;ai<n'
debilitamentô da ':confii'tnca ,:qu� o
povo HeÚ�;J .dep'osjt�: ',' R�Je'itamo�
a ra tií'ieáção- (Io", ti'à'tadd 'militar-

.
cem a União Soviética, que, �stati('·
Ieee 'a permanência provisória r,le

trnpas l'llssas' em ,nossó<tct<rltódo"
O m;:!,nifesio le�ige ailldq ·'q:l.lc' "ii

govêrn J e' ',a' Assemb1éia' l� acioml'}
inicÍlnl1 'em flituro. ·,próximo'. nego.
'ciaçoes para a-" �etirad<i' con�pleTlt
de tí'ldas as' fÔl'("ís '. soxiéticas' da

I,

"�o

..{
.(

partir de cínq.uenta.,<ç��;zeiras' novos, alienas, ,cey'
)."

..
,

nU:lça a maneara' mais pr_!itica, e segura d.e obter

mah; lucros em ·me�,Os tempo.

A

"
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VIVOS E MORTOS

GUSTAVO NEVES

o Dla dos Mortos faz

pensar mais sêr'irmentc na

vida. Os que se foram des­

ia para a melhor são tanto

mais lembrados
-

quanto
mais i dignificaram os dias

que passaram neste "rnuu­

do;' No âmbito familiar, fo­

ram pais' cornpenetratlos de

suas obrigações para com a

prole, ou mães Que divini­

zarr rn a maternidade pur
atos e afetos: foram filhos,
cuja existência alezrára as

intimidades domésticas. Na

sociedadt fuam os obreí-.
1"OS rio bem estar COmum,

que marcaram seus passos
'Jwlas benemerências que

iam deixando, ao longo do

caminho. Mas os que por

aqui Iicrrnos, corn as tare­

fas que o destino ' espera
cumpridas por nós, pensa­

mos na vida como o CIlP­

traste, face aos Que a dei-,

xararn, felizes do dever cum-

prido. }l

, ,

F. anui me salta ao� olho�
um tónico;, do sermão (ll�e
Vieira pronunciou em 16'n.,

por oeastão !'1;t� exéquias (k
seu .nadr-inho de batismo. o

Conáe' de' Unhãn. ' Ei-Io:
"Morrer de muitos nnns. e

';ivcr mui'tos� auos, ��o �,�,
�lesll1ll, pojsll" Orfly,1\ri:1-,
rnente os hr'11rns mo"'r�",

de Iílnito..<; ,anos;: e ',viv.em

poucos. Por que? !'orque
)1'('m iti:ídos' (is '\mos;, qlle '�+'é ,

]),a�sa'n�se �':Ív('fl1:!, t�m? cP;;
sa é viver, ontra - (l11f'lr!'

d!i���s��� p�t!���o�l:i��il
tênC1a ríoi' m:un'do, iJão"'lÍSi
scg-ma a ninguém a ,$aj;jsf�-
<,'-dó de-�\atét 'mliit� c, �í�icih;.
lpTI11 .vêz ;QJ.1GiM"nec:J:Siilarl:
df� 01SCPTI1lmento entre ,VI­

,\�r ml1itlf.� Rlios';' e" l�o�f'�1'

(!p r:nl1it,�s ,anos. � i,gN/(\
1101' J1,�is anos;!, m:o con!'­

�ituii títuJo ''''de sprvic()�:, ;�,
hUD1f1nidadr.. Viver, não é

SimlJlcsfl1l'liÍe dtlrar."',.'!l "

í"N�� {b�s Qt1�itclêj1f:'l1i(liif,(h
c()�rem c que nos, r1�lanpJ-i1

'"

_,.,--
"

.. 1._t('Õrt,
a !J.tI'11.cao ll�l'a os ne1!OCIOS,

prá.ticos. fora dos iÍtmis é,,,_
t:>�í::trnc; (lp<;?tnalizados.

não há m�1Íh", hql';lS f"�1)
S", pf)s�af.l1 '<le::licfll' 'à<;' loit>!l
ras (file nã,o' acn�<'cpnte�n,'
,ll�'o à nossn", C:>,11:ll'ir:1acJn �I"

(�OmmlO: 'J,as hít::;� 'á�s�!:c\
mundo. �Tas quanto h:l,.Cl'a-
rial110S esniritl1a'f"\wnte com.

li fll�a reriórlica 'rlcstá inr_

l'Ível :1"('113 de cr)mnctiçócs
(\cOJlômicas. se plldcSSC'l1HS
abrir, de vez em quando, >'0

acaso - como o estol1 .fil-

71'itdO - UlTI (Ins "fill.lIlJRS
(1� vasta 'Oh1'a do Pa:lre "',,­

Wnio Vieira. para reexami-_
1"',1' 'crlJ1ccitos. ]1f1l'V?ntll',:�
ticlos ,'".... Sl111f'l'a.rlos, J11::t_"i
"a. vchlar" �1'-111\1re atuai"

1''''''' �!l11;:1,.." fpll'- não con­

finam a. "lr1a entre o berço
(' o túmulo!

Vieira não. vale sbmcnte '

(�f),'i,,) 1"1"1 dns marcos j;1-

(1""Ü'Il+í'7"j", (!lima era hi,<;-
! j)1dl.',o-litrl'ária. mil", tam­

hÍ'l�l ('nl1l'l a voz Pl1e VCI"'{�"
'

m�is (lc trê� !'�(,111os c ela­

,"'1 à,,, ('nnsciências \ ineoli­

f"rma.flas com fi materiali­
(larl!' da era atômica.

_
Rui

Ral·hn" .... di".,,'''', tinh,,-o eh­
mo leitura di:iria.' nãn anc­

nas à n'lli"a de contacto CO"',

rf'la f(llltl� de 1'11\'P'7,<). vn:ll'i­
(,;lla, mas princilJaJI'tlf'l1te
Jirf:t e1eyacão das idéias,
nnll1'(_'za rIns cone�itos C

primor das ima/;!'ens.

'li
"

FII1ando Ih, mn,'te. iH", vi:
frt, 11rpJ'm'('nl;?1l1Clltc ii, digni, ;

(lade da vi(la. ao valor 11<"1
I

tp.lllllO que caoa 1Il11 de n--1S

r!esfruta n:l existência,. nij,,­

tu c'''' rcla('õrs Oe interesse

e soljjaric(i"de soeíal cuni

os (.lpn;ais. Os dia.s fIe IHI"­

�"\ 1JC1·i·�TlI1:l('�i./") lIeste., )llil'

fH'f�. nan '';''p (h�'ICll1 (·flnt�l·

)JCI<I,,; cVCliuçoe:s f (li' gIOI)(),
t>enflO pO:la. �1)h'l�t ,. '.' 't�rH-�r'�

tia" aplll"Hlas li" h"�l ","­

JP!9Pl.. f ... -..;. HnS�;1S a('.(l��!"j �f· ..

J'i:-l,m cr·t:{() P:S ll'l��OS rtÍ<''<,

hHa. llm;1;nll' isso. 'Iieint

Jl'mlJra. ,,')1."'0, !llle ns caú:j-'
\'I'J'eS (!elmi,," rt;t terra, ü�

lI:c'::illS IH.I,:'; :)\.�Ilul'tur;) 'í. ill>U)l!"

panlJam " cU"so !los h:,\l1-

pos, -- e n:ío vintl"l."

'l'erb "i<l" po]' issn, l11:t­

tCOl1t, ua iJ". )Jli1;"

•

amlD o . a , ,

A anunciada suspensão dos bombardeios nortc-nmerl­

canos no sudeste asiático, apesar da euforia com que fui

recebida, há de ser criticada' por dois tipos de posí­
çãc. A posição defendida pelos que· querem at�ar m�is
fôgo à fogueira e a dequêles eternos descontentes, que
encontram em . suas doutrinas niilistas razões plausíveis
de existência, A crític« fundamentada em ideo:ogia po­

litica não pode ser evitada pois, até certo ponto, se

compreende a. radicalização alimentada pelo ódio da

competição material. No entanto, não se pode desce­

nhecer a infiltração de camaleões e oportunistas que,

para sua salvação, nunca se definem à espera da evi­

dência que lhes façam pular dêste ou daquêle lado do
r
muro.

Muita razãe, também, caberá aos que criticam mo­

tivados por uma angústic . 4?C vinha .se errastando pe­

la incerteza e insegurança. Podemos dizer que a paz, se

vier, está chegando tarde. Mas, como o poeta rlir.a, não
,

terde demais. Nunca é tarde para se reimplantar o bum-
. senso no rein� perdido das lutas desnecessárias e des­

ma-j: sladoras, Embora conheçamos os a'�gllment()i3 dos

dois lados que disputam a hegemonia mund.al, jamais
cometeríamos o disparate de ver na destruição huma­

na métodos! válidos para justiflcar a, defesa do intcgri­
dadc do homem, pois estaríamos sacramentando um

intrincado paradoxo. , ,

Cabe-nos, cbjctivemcntc, aplaudir o cesrar-Iôgo.
O ,sulJjetivisnlO será melhor discutida- cm meio à alegr-:a

Desde a tarde de ontem o .Hrasil tem ti honra (1.2

Jlo;lled�' a R:úiha da lt;g!aterra, Elisabet,e II, q�e du­

l'ailte Ollze dias cohhécerâ o nOSSQ País. E' evidente (lue
. '. \ '

o' significado da visita, no c-ampo intemacÍotnl, �erá al-

tamente benéfico I'a�tt nns� A Imprensa de todo o mUIl-­

do 'i :ompanna 'a ,;i-agcm da snberanl da Grã-B.retanha
\
c, o� l1oticlários f;uão com que noss� Pais seja melhur

conhecido ,n� exter:,iQi'. Em todos os lugares a serem 'l'isi- ,

tados pGr Sua Alteza os prepa'�Jtivos foram minuciosa­

mente estudados, para que püs�'ámos rccçpciolmr a "i­

'sitl�nte '�tgllll(lõ as ,tra):licionais ,,'nl.Hn�as d�· il(o�p(tqiiÍ.la. ,

de d� pôvo b;a�ileir�; aliad�s· �() �respeito oe ,à admi�'asão
"

.•

'

J '

'.

que dedicall19S, a quem nos tem demomtrado simpati:t
c aprêço.,

Sempre que nos. visitam Cile·fes de Estado, SahemJ
nos e Eitadistas, temos su'}Jido manifestar publi�Glnente

.

no-s�a satisfação' em tê-los eiltre. n6s, mesmo ,çue pelo'
breve espaço de uns peucos dIas. Mas, nesta opol'tuni­
c!ade quando s.e trata da Ra:llha d:1' Inglaterra, possu�­
mos razões a ma\s Im:'�1 exprcssa"rmos nosso cUllteniamen�

�,
,

to. Eliabe�e _II é limo Soberana, cujo trono t�m origens
tlue se per\lclll nH' História. Uma mulher adm:rável }H'­

ln disposição, simpaüa e �personali�ade, 'que pnl'tic�p�'
de um;! hmíHa juvem e 'mud�I:na; ,tem a respunmlJili�\'-7
de dç rcvre�f.'ntar a I!lgh)'�el'ra lÚI{iuilO que I)Ossui de:,
ma�s tradl:donat e respeitáve.t: 't) �e,hio."

A' mod:fi'caç5o 'dos cQ�üitne,s e a transfí}rlUa��ã\)
sdrida pela Jng!lItcrra no apó�.;.'guer!'a tlãu. cU!lsegu'nnIl
c'moÍ't'!cer o resl-lcito e fi adm;'r'ação d'ls eidadãGs' britá­

ni']os pela �ua Ra:nh." insti�uiçãu cu!íu;'1da através dos

!'éculos e (rUe é mantid" entre as mais, cann tradicões
. '!-

...

do povo ingl�s. Neli) mesmo o _a'iJcrfCiçnamentó tecno-

lógico
.

d\t
.
Gi'ã'Brehmha, a ,exploração do ,átomo e o

I "

dos botequins e dJS fCl'túlin-3 inúteis. Se fôr simples­
mente uma medida de estratégia política,' com frutos a

ser colhidos na disputa eleitoral dos Estados Unidos, só

será condenada quando ficar demonstrada a ilusão em

(;ue incorreram os que acreditam nos seus benefícios

imed:ato!_,. A atitude !10 govêrno norte-americano, pJr
estas razões, está eivada de senões que serão aprovei­
tados na tentativa de desmerecê-Ia e diminuí�la. E se

isto ocorre, é decorrêncla da vulnerabilidade das po-
I siçõcs defendidas pelos lados antagônicos. O bloco so­

viético, de outra parte, sofre ainda na cerne as consc­
quências de sua ação opressora na' Eslováquia. Ficamos

a penser se a sinceridade, no cempo da política interna­

ciona', 'não será realmente mil mito inexpugnável.
As críticas parecem interessar muito menos' do que

a ação prática de suspender os bombardeios. O alívio
será sentido imcdictnmcnte nas regiões mais longínquas
eh universo, como reflexo do fio de esperança que ain­
da resta, As d.íiculdedcs cm manter uma posição anti­

pática, aparecerão como ônus
.

no momento em que se

planta semente tão sadia como esta. Dificil será vê-Ia

vicejar e transformar-se em árvore frondosa. Árvore

cuja srmbra será muito disputada, pais ninguém há rle

querer guerra queudo o melhor cami�J1lO é (, da paz e 4a
fraternidade..

-

Que ousem negar os céticos, com quem

estará sempre a razão, se não conseguirem com que
'

<)
mundo sej:.' apenes 'morticínio "c rancor, em apoio tá­
cito ac s semeadores do ódio e da destruição.

r

deSCllY(JIy;mt'llb industrial' que se opera naquêlc pàís
,

'

de uma' política illtel'l1t1 libC:;lJl c adapt':l,da à realidade

dos d'a� atuais, puderam dimilluir a cfll1sideração' de

que a Rain!ia se foz mere,cedoFn �ntre as < seus súditos.
'

No ':Brasil, o inlerêsse pela. sua visita assume di­
.

mnrões de um gl'allrJc acontecimento nacionai, como de
.'"

/'.
"

fato o é. Tra�a-se d:.' primeira vis'ita que, a S�berana
faz à

I
Am�rica Lat;na e, Ilestà parte do Continente, o

pr:meil:o País a visitar foi o nosso. A par de, todo· o seu­

tiriJCl,Jt!) democrático do' povo brasileiro, c�ja fornl!Jção
,,:,-j-",;;,,)�.�- \'.:--:

,-
.' �',,;!A: � "'�h, '\\4":'•• _ "".��·1vt.'

C!ll sr!:; h;stó�ia rC[�ublicana' fH clfI;a-igar profu,,"dimen-
'

te elll_ nossas Jradlçõc1', rC�CLmlQS a Rainha o;gulhosa­
mente reverentes à gentileza da sua visita e a, esta ,de-

'I mon�tração de s;m!Jafa pelo nosso Pa:s. Tu'!vez' a fa­

'tu meUTIn de ser e:a uma Seberana e' grande parte de

,

ncs,a História estar, vinculada- ao Império, durante .

,o

Su�� �e dCll a Indepcnd!}}('da do Brasil, a Li�crtaçã\}
,dus Escràvos e tantos úutrns acontecimentos na fornut­

ção do nosso 'povo e pela mão dos nossos antigos so­

ber31105, é que ha,ic podemos retribuir com igu:1'l simpa­
Ca e com inusitado cantentamento a honrosa ,'isita que

Elü:abCt�,n nos faz., ' " ',- l'
I;

'-', .'

.

,Aliá:;, é preciso quc_ se k�lbre
j que: há menos dá

u�n 5é�u!o, ainda vivíamos splJ o Império. Noss�� con­

vicções
.

dê�noCl'áticas, entretanto,:' não' iitfluem, cm muja

lW r€Slleit� que continuarÍlO's )1Íauteudó por aquêlés que,

dirigiram 0,5 dClltIIlGS, do. Brasil indep�ndente até 1889;
,3 pn':'tir de- qU3mb o nosso povo fez a opção irreversí­

"d e (icterml.nante pelos abedos camitlhos da democra­

cia. Esse rêspeitc, tributamos nesta oportunidade à Rai­

nha Elisabete lI, orgulhosos de poder hosped�-l� em

nosso Pais e certo que as recordu'cões de sua visita ao
'.I '"

J

Brasil hão de, permanecer ind'eléveis na �ua lembrança.·

. .
.� ..

,I

PIlLITICA Sr ATUALIDAD'E

/
Marcílio Medeiros, filho.

SECRETARIADO FICA
O MESMO ATÊ 1910

Não precedem os boatos de

que' o Governador Ivo Silveira

pensa em realizar uma reforma no

seu Secretariado, no IOtCIO do
ano, O Chefe do Executivo c.tá

.�'a';isfeito cem a sua assessoria e

não pretende, por enquanto, ope­
rar qualquer modificação entre os

seus auxiliares diretos do primei­
ro escalão. Mesmo 'porque, no

memento, não há nada que ju: ti­
fique uma reviravolta nos qua­
dros governistas.

* * :.:�

Segundo a 'fonte de onde

partiu a informação, é mais que
provável 'que o atual 'Secretaria­
do emplaque 1970, pois uma .al­
teroção de ordem. política, até lá,
.poderia provocar reações negati­
�s, embora deva caber ao Sr, Ivo

Silveira o direito de escolher os

seus auxiliares de confiança,
'

No ent',Hlto, quando come-'

çar 1970 - que I::erá, o ano da'
sucessão - algumas. modifica­

çõe� deverão
-

ocorrer, natura']cll'en­
te para atender às necessidades

políticas da Arena.

Enquanto isto, '�udo fica co�

mo está. A não :::er, é 'claro,
'

que'
um fato nôvo aconteça qué 1110d i­
fique o "statu?" político, O que,
aliás, é muito pouco provável.';

.

CELSO FAZ CAMPANHA

O Senaqor Ceíso Ramos pre­
pOl:à-se para visitar alguns mu­

nicípios 00 interior, a fim de re-

. comçncfar" c,a,nd,i��tos da Arena à"

eleições B)tmici]3ai's--." Seu, afazê--
res no Senado e seus compromis­
sos na Capr:al Federal não o per­
mitiram que percorresse todos os

municípios, como era do seu - de-

1sejo. ,

.

AGENDA ECONÕMI-CA

O PORTO PARADO

, O 'programa de reaparelha­
menta portuario prevê até 1970 a

entrega de 244 novos guinda5��s
dd portico aos diversos por:os
do país, - Esses guindastes fo­
r'1m adquiridos pelo Departamelir
to Nacional .de PortO'> e Vias Na-·
vegaveis em 1966 à Republica
Democcatica Alemã, As primeiras
unidades foram entregues 'a Sal­
vador e'Rio Grande, reservandó­

se 6'l' para o porto de Sqntos. Ma3
esses guindastes; provavelmente,
não �c[ão suficientes parei salvar
o PO[":o ele' Sani:os de seus "COll­
ges':ionamentos cronicas. Agora
mesmo, centenas de milhares de

" 'I

toneladas de carga estão ao largo,
esperando a vez de serem descar-

o regadas,

MODEI�NIZAÇAO OU
PERDA DE RITMO?

De I �64 para cá. muito' se'

falou sobre a modernização do

porto, Houve até a crença de que
o fellomeno do congestionamento
deixara dê existir, que a, medi­
dos adc':adas pelas aptoridades
com respeito ú mão-de,obn, teria
solucionado as condiç5�'( de ope­
r"cão do porto, Na realidaúe, po­
rem. a normalidade foi, em decor­
rcneia nãd c'a" melhoria das condi­

ções de movimentação da cargl,
lllas da diminuição rio volume de

ç,lr��as, ,Com o politica de esta­

bil iraç;io, ,];' il11p(lrtaçõ�<; �;nf"e­

ranl um hiato, o fluxo de navios
foi meJlor, e o porto põde tl"lbil­
lhor com nnis fo,lgn Jenlro de

LlIilS 2.cí.1l1hCldClS po�sibiliJad,es de

"* * '*

'f!�- .,
.... ...-.�.� •.
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'. DHl�E'roR: José I\fatusalem Comelli - GERENTE: Domingos Fern�ndes de Aquino

( De qualquer forma, agora,

que está de volta à terro, partirá
para a campanha. I

SAUDANDO A E,AINHA

,A Deputada càtarinense Lí­

gia Doutel de Andrade, que sau­

dará em nome da Câmara a Rai­
nha Elisabete,' por ocasião da vi­
sita da Soberana àquela Casa

,

do

Congresso, já terminou o discur­
so que há alguns dias vinha ela­
borando com o a.sessoramento do
Itamarati.

* * *

Diz que não está nem um

pouca nervosa e que, pelo contrá­

rio, está felicíssima por ter sido

ela a escolhida por seus pares da
Câmera ,para fazer ':1 .saudcção.
"

E' um ocontccirnento.

PALAVRAS AO V.ENTO

,

1\ Comissão Nacional do
Abastecimeilto decidiu,· duran':e
uma reUlllao pre::idida pelo Mj­
ni·stlio da Fazenda, Sr, Delfim Ne­

to, facilidades aos comerciantes

que desej:1fem importar banha.

Ora, a banha 'anirhal é pro­
duzida em larga escala em Santa
Catarina, loendo uma das nniares

prodúções da nossa agro-p�cuária.·
,A simples notícia da import:tção
do, produto, consti':ui um, desestí­
mulo aos criadores de slfinos em

nosso Estado .

Tudo isto' - e iTIuito mais
foi ,cuidadosamente explicado

'pelo ,ScE;xetári,Q da .;\gricu!turÇl, Sr.

Luiz Gabriel, à Comissão, Especiat ,<!:!I ;1
que recentemente esteve em vi:;Í-
ta à Capi::al pa"ra divulgar e co­

lher elementos para o Programa
Estratégico de Desenvolvime:nto.

Parec.e que não adiantou.

"

"

, '

ancoradouro, cOll:truiJo para a

expor�ação de materias-primas co-

_. loniais ,e importação de produto,s \
acabados,

A BUROCRACIA· DA
LIVRE EMPRESA

/

"-

Com· a retomada do dC,:€ll-

volvimento, as exportações au­

mentaram, c "centenas de milhares

de to:nelada) ci'e maquinaria e

equipÇlmentds industriais come'ça­
ram a afluir ao pmto, eotren;lC­

cendo-lhe as vi;':ustas instalações.
Ao conce:-:sionaria deixa a elabo­

ração de planos e de desti:mição
de verbas para o desenvolvimen­
to

.

do porto a cargo do governo,
E' o fenomeno unico rio· B'rasil
de um j;erviço publico,

'

adminis­
trado por lima cmpreca . privada
cem cspirita bürocratico.

{

o QUE SE FAZ
PARA REMED1AR

Enquanto isso, é a 1I1lciátiva
pl'ivada que se movimenta para
que a carg;], através de Um tele­

ferico. po�- a' fluir I11turalmea:e da

baixada. para o planalto e vicc­

versa, de modo que as moterias­

prima::; possam che;.:;ar a tempo
nos p:itÍm da', [abricos e ha ia
continuidade nos IJl'ogramas de

produção, E também se procura
reapar,elhar convenientemente o

porto de São Sçba
- tião, alterna':Í­

va ' natural· quando o de Santos

estei'l ·impraticavcl. E se rali] em

prolong'ar o porto de Santos Mó

Piac,aguera, onde se lGcalizam al­

).'lJllll15 das mais importantes fa­

bl'icLL3 de 0,iu :l',,�do.
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I Zury· Machade,,
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Sem dúvida ser em grande acontecimento a Ies:a

',Noite em "black-tie" dia 24, próximo quando será come

mor�do o 30. aniversário do �ant�cata;ina Co�nt,ty Club.
,

Sacha, será o show.

* * * .

DeputaC:'Ç) Federal Joaquim Ramos foi podrinho da

cle0'a:nte Lúcia de Castro Ramos, na noite de Baile Bran
D

"

co Internaci'onal; do Copa.,
.. 11< *

Este colunista, em companhio dos casais: Charles

Edgard Moritz e Colombo Salles. Luiz Fernando Moritz

e a suave Maria José Salles jcntou no belíssimo restau-

r�nte do Panorama Palace Hotel.
•

�" .; *

Viverá é o simpático restaurante cem pis.a de dan-

'� ça, que no Rio ectá atroindo o mundo elegante.
'

'1 ,

, * '" *, , ' ,

Em nossa cidade dia 15, 110 C'nosie Charles Moritz

{':r d1r-se'�á a estréia da temporada dos Granndes Patinado-

I _res, Periquitos em Revista. '
,

:I< "', *

,/1 Dono' Lea de Cas:ro Ramos, em recente

ccmentava sua viajem, a_ EUFopa.
reunião

* .. *

Clrculàndo em n.0:sa cidade, ó Industrial Paulista

e a sra,. Antôniõ. Fernando de' Carvalho.
,

1 *' �*. * ,

A �1.)ave Silvia. R'1mos Miranda' da socied�de, de lta-

.

ja!, q�e 1)0 Baile IÍ1�ernacioÍlal usou um lindo vestido �Icem etiqueta dq castur,eiro' Gerso'�, t�ve como SC0t, na

festa 'Iilteniqci�nal �. jovem a�ad'êin1co de 'Engenhari,a: I
'�

Jorge Andriani.
,/

"
'

'';' ," iii "
'

Também um ambienté qué éstá sendo ponto de atra�

ção 'no Rio, é "Suca'tíl". O Ish�w ê Silvio daIdas" b mai­

cr �eres�eiro dó' BrasiLCoín "o simpático qsal Sara e Al­

cides Abreu, o colll�lsta:na últimá séma�a participou' de
um jan:ar na re,tétida' b�ite. '

I
Jacira'Vieira e'Em,ir *Alah êámp{:ís'i dia-.9,. pr'rximo:

às 18 horas, no altar' mo� da:capel� do Di�ino Espír:it<?
Santo receberãq; q! 1?e��,�o1�,?;tr�WliaJ. Será n0S salões
do Cube Doze d�:: �i�,s���t�"��o�ç�o

'

aO$ 'Convidados
t-.

\.

das famíiias Vieira e Campo,s.
'

• ,'. r. t,:_..,,-. *.*
-

. '.
,

, Da Diret()rja d()' Tijuca,s flube., n,a Fidaq� �e Tijucas Irecebemos �onvite para a"grap.de fes'a· dia: 8 pr6�imo'
que sérá animada pelo fa'btilcsô;'��::mju�to de Waldir Cal�

mon.l �" "".,-..',.{:r...._,:.: v����u;';� ... ...:: � ,...,': �\ .... , . "':';",":\".;__
.

I ..

,
'

* • •

Bai�}:i'nte preocupadl:;> com a deéoração de ,�eij' nQv.o
atelicar, o costureiro J.",é�zi. Adqui'riu uma" antiga resi­
dência para sua casa d'e' modas Onde, melhor p�derá àt�n
der suas elegantes clientes., Pódêines' afi;mar que com';'

tais preparativos" a e.iquet<i Lenzi custará bem mais al-
,

, ; I
to ,do que �ra antes.

* 11.1; * r �

Anivflrsário de Mariza: Em seu ,bem decorado apar-
� tame'nto no "Çorte�do-Canta-G aIQ", 111 última . semana

,participei da elegante ,reuÍlião, quando o muito simpá-,',

[lcO 'casal Mariza e" Robett� Alves. tie, LilTla, receberam"'
,? , .� " ';'. ;

.
, "�o 'J'

cenvidados para colhdnorar ilivet: :dé Ma:riza' :_, A bo-
nita. simpática e el�g:i�te Ma'rizti :qU\! é' conceituadó jor ..
n�lÚta de O Crllzéirc{�Cigarra/Góm um p�lazio em Éeda:

f t
. �. .

"
"

. ",' ', .•
\
_. ',_

•

pura. br:1l1ce sem ser' sofis'ticado; ó qhe, é iÍ'mito imp.ortante
atendia admiravelnlen't; 'b2m, S�h'3 ç;�ll\'rd�doS. Marcos e

Paulo Valle, Nana C�ihle, Edudrdd ço�de, BetlÍ Carva­

lho, Neide Mariarrosã;:. JornaliS'�ªs ,e gente de Teatro,'
�omparecenim ao aconteéimentb:"' '1

, '" *'" *
'

.

O novo Comandante d_o 5.0. 'Distrito Naval,- contra�
Almirante Atila, Àc�ê, em,' companhia do Capitão de
Mar e Guerra João Carlos Caminha, Chefe do Estpdo

,�,1ilior, quarta-feira,'visitou o Governado� Ivo Silveira
em seu PpláCio residenCial. ",'.

* >I< ,* '\

Com a cerünônia do Sacerdote Grego, ante-ontem,
a rua Bocaiuva loc11' o.nde será construído o "Solar KGs­

teUorizcrr", de'u-se o coquetel de' lançur:en,to da pedra I'

fundúnental, do ,"dtodo Edíficlo. A Irriobiliária "A Gon-
o " '. •• '.

zaga e ;,eu Engenheiro Dávid Fb'ntes, receberem gran-
de número de convidados. Repre.::,entando 'o G9vernador
do Estado' ,o QjUd�nte de Ordens Tenente Adalberto de.

.<
. 't I

PlZzolla:,ti.
,* * *

, Terça-feira, no bo�ito' apartamento de cóbertma da

t divina Elizeth Cardoso, participe,i de um elegante jantar.
,

,Não foi �urpresa para os 'cor.vidados, a classe e eIegân­
,

cia da "Pliimeira Dama da Ca:nção Brasileira"; mais' des-
pertOu interesse �ntre os mesmos ,as maravilhosa antigui"

,

dades e ;�elas;, que decoram seu apartamento.
"* � *

' I

J

O sr. Luiz Fernando, Capela, do Banco Sul do Brà-
sil, ontem, no res�aurante "Brâseiro�', pWI1}oveu jan:ar
festivo dos Gerentes dos Bancos de nóssa Capital.

*' * *

,A • I
... U!squeria I d�1 ,b:..,r I\1Cil ,-"'antinho, recentement;

,. I,
Il'Uaugurada, está sendo o porto dos políticos e homens

,de negóçio3.
\

.* *

P-fl1s::;,meu{o d3 d:a:
'

Ainda há gente, que pratica
hem tão ,mal" que melhor seria não praticá-lo.

, I

Sorte .de· Mareio depende agora
, " da'deéisão da CânJara federal,

privada, pelo prazo de quinze dias,
o relator poderá ordenar .dílígên­
cías, para sanar nulidades ou suprir
falta que prejudique a 'apuração
da verdade.
Art. 12 _ Obsé�vado o disposto

no Art. "n: o relator, encaminhará
,

os aptos ao presidente; com pedido
de dia para julgamento:
Parágrafo único _ Da, designa- ,

ção, feita pelo presidente, serão
intimadas as'partes e o procurador.
geral.

.que se encontrar o acusado.

Parágrafo 3" _ O Tribunal en­

viará à autoridade referida no

parágrafÓ anterior, para a entrega
ao notlfícando, cópia autêntica da

acusação, do despacho do, relator,
c dos documentos apresentados,
peças que devem ser rornecídas
pele denunciante ou queixoso e

conferidas pela' Secretaria.
'Pa,rágrafo 4" _ Se desconhecido

o. paradeiro do acusado, será êste
notificado por 'edital, do qual cons­
tará o teor da ac�sação para que

compareça ao. 'I'ribunal; no prazo"
de cinco dias, onde .terá vista dos partes ou dp procurador-geral, o.

autos, pelo. prazo ,de quinze dias, a relator poderá admitir que depo­
ün de, apresentar a resposta pre- nham, na sessã� 'de' julgamento,
vista mst'� artigo.' testemunhas arroladas com antece-

/

Art. 4" _..:. Apresentada a respos- dência de cinco dias, efetuando-se
ta, o 'relator porá o processo em a intimação delas na foma da lei
Mesa para que o. Tribunal delibere ,e:, do, regimento.

I

sêbre o recebimento DU a rejeição Art. 14 _ Na sessão de julga-
da de�únciá. "mérito:

, Art. 5" _ Recebida a denúncia, I _ Apregoadas as partes, que
.nu queixa,>'o relator designará dia /

ocuparão ds seus lugares, o relator
AS NOVAS NORMAS e hora para o interrogatório" man- apresentará minucioso. relatório do.

� As' normas
.

regimeritaís 'aprova� dando., citar o acusado 'e notificar feita, resrrnindo- as principais pro.·

das pelo STF's'ão as seguinies: o procurador·geral, bem co.mo, se vas, qos autos;
I _ Ii� susp�ns'ão de, direitos 'fôr, o c�so, o querelante ou o ,assis- \ II _ se houver testemunhas ':}

políticos. tente'. ouvir, serão. inquiridas pelo. relato.r,
,

Art. único _,. A representação Art. 6," _ Não. comparecendo o e facul.tativamente, pelos demais

p'revista no Art, '151 da Co.nstitui-, 'acusado, nu não constitwn,do adyo· ministro.s, primeiro as lJe acusação
çao terá o rito. da ação penal ori- gado, o relator nQmeal'á, defensor e depois as de defresa;
ginária. ,

\. de ofício. ,III :...:,. admitir.se-ão, a seguir, per-
II _ D;a ação penal originária. Art, 7" _ O Pr,azo par� a defesa: güntas das partes e do procurador·
Substitua�se o Çapítulo. VI, Títn- prévia será de oito. ,dias, c -contar· geral;

lo III, do., atual Regimento., pelo se·á do interrogatório ou_ da intillla· IV -- óuvir·sé·ão os pedtos, para
seguinte texto: '

ç'ão, ao defensm" dativo., de haveI' esclarecimentos ord,cnados p_revia·
Ãl't. I" '_ A denúncia, nos crime::; sido nomeado.

)

mente pelo' relator, de ofício, nu

cõmuns de ação pública e nos cri· Art. ,8" _ A instrução. do pro· por êle defe�idos, a requerimento
mes 'de responsabilidade,' a qu'eixa, c�sso,' c�,m, as alterações dês te re-'" das partes ou do proctlradôr:geral;
no.s casos de ação privada, e a gimente, obedecera ao disposto no.s J,

V _ {'jndas ,as inquiriçõe,s e

repres'entação, quando a ela con· 'Arts. '394 a 405 do Código de" Pl:Ó-
>

efetuadas quaisquer diligências que
dicionada ,a ação pública, Ob&dp· cesso,P�nal.'

.

"

• "
,

; I,
.0, Tribullal'hóuv,er determinado, o

cer:ão 'ao que dispõe a lei proccs.' Parágrafo ún�co _ (l ,irelat,or pteside}'l1c dará a p�lávr�. à àcus�.
'sUaI. poderá 'delegar 'qualquer -dos atos' ç:ão. c à def'esa; pelp prazo de uma

Art. 2" _ Distribuído inquérito de instrução, posteriores ao inter· hora, prorregável pdo Tribunal;
sôbre cúne de co.mpetêncIa origi' rogatório, a jui2í de Direito, ou a, VI ,_ encerra,dos' os debates, 0.,
nãria do Tribunal, o relator encla. membro d� outro Tribunal, cnn· 'Tribunal passará a. deÜb'érar em,
minhad, '05- autos ao procura;lo.r fonne a competência,. tendo e:in sessão "secFeta, sem a presença das

geraL visia a maior faoilidade da prova partes "ou do procurador.geral, c

'Par<!grafo único _:" As diligências e' a comodidade dos, ,que, nela proclamará o julgamento em

complementares�ao inquérito. serão tenham de intcrvir. sessão pública;
requeridas pelo procurador-geral "Art. 9; -;- Terminada a iNquiri, YII -:: o julgail1ento' efetuar.sé.á '

ao relato.r.' ,ção das testemunhas, o relator em' üma ou -em mâis sessões;' à
Art. 3" -:- O relator, antes do

.. dará vista suééssiva à acusação e' critério do TribQhal;
,

recehimento ou dá rejeição ria à. delesa, pelo prazo de' cinco dias, ,VIII '_ a de,dsão' serã, ,lavrada
denúncja; "'OU da queixa,' mandará para requererem ' diHgêneias, e�n pelo rclat!!r, QU; .se vencido, 'pelo'
nõtificar o a.cu�ad,o; para ofer�c..

cr razão *, ci�"c.�ms,tân�ias. ,)ou fatQs,., �inistro X�y�Q t�"to tiver �rc.v.a.le.
resposta.cscnta" no pm,zo. de qUInze apm;ado's na ,lllstruça9. '.' cIdo, obsel'vadaJa 0l'4,elll, lll�ei'sa
cHás:'" ,<' ';;>:l'''' ,"�:' ,<!"'" " _"<���"�ft�í:O "'�'Nãb i:€iiu�Th�-ií�in' -de:'"ãfi'Úguidad,(�,' faç1JU�n(io.sê áÓS
ParágrafO )1" _ Se o,'acusado fôr

' deferidas' dilÍgê-nci'ifs; ou' concluídas demais faier 'declaração' de vot'o.
membro do Congrês�o Nacional, o as que o rei.ator houvrr 'admitido., Art. 15 ;- No� Casos em qúe
processo dependerá da licença da mandará êle dar vista, às partes silmente, ;)se, ,.pr:9cede mediante
respectiva Câmara,. a

\
qua:l se�á pa;ra alegações" p�ío pr!l!lo.' de queixa;'! �bsé��4�-se.á, quanto, a

solicitada, antes da ,notificacão do quinze dias, seHÍlo comum o p;razo perempção.,: a 'lcgl!ilação processuaL
acusado, com a remessa das peças do acusado.r 'e assiste"hte,' como 'DispOSição'" final:'

�n��c::;'�f:O /al'á!;:f:, 1�3�tíficação
;

��,��;�lt�f:::;�,:jo�'),i�l{��1f�' .'
" ',' "

poderá ser feita po.r intermédio dc "urtigo ante��o.r,' e após- ouvir oi ..
I "

,autoridade judiciária do lugar e�n J?roc9radoi'.geral" na açãó' penal c\lrso".

J

A, hipótese do ministro Aliomar

Baleeiro de rejeitar liminarmente

a representação do" procurador­
geral da República contra o' depu­
tado Marcio Moreira Alves,' está

agora afastada, 'iem virtude de

terem' sido aprovadas as normas

para processar-se êsse tipo de ação,
'atribuindo ccmpetêncía ao Supre:
mo Tribunal Federal para receber

ou' rejeitar a denúncia.

De acôrdo com' as normas aproo
I '

vadas, o relator solicitará à Câma-
,

ra licença para que o processo
tenha 'curso. Caso seja concedida,
notítícárá o deputado "para ofere·'

cer resposta escrita, no . prazo de
quinze dias". D'�po.is disso, subme­

terá o processo ao Tribunal Pleno,

que deliberará se recebe ou não a

representação'.
'

Se fôr recebida, a ação terá,
curso normal, cem a instauração
da Instrução prevista, .na emenda

regimental. ,

� j:' � q o:)
Art. 13 _ A requerimento dks

Cubo-Bendit.; interrompe eongressô'·
de anarquista gritando: ".viva Fidel"

':oO- r

ROMA, o.utubro ....:.. Em meados

1\

panlIeiro de' idéias, libertárias'. Pois

,de seiembro. Últ�mo. os ariarquistas lIão se t�nha vistQ, cm Paris, tre·
italianos reuniram-se num pequeno l1luiar' a bandeira negl:a ,da .�mal'·
teatro pat�Úcainentc neo.clássico'· qúia_? Na "rue Gay L':!sac" ela não

,

,de Carrara, par� realizarem uiri' cheg'ou a tremular dur,ante 'lloras,
cong,resso. Carrara tn,n velhas tra- flebaixo do ataque da P!>lícia? 'Por
dições libertarias e teve que rece- que não crer, então, na fé anar-'

'bel' at'aques violentos do estudante .. -quista -de Cqhn-Benditi
'

alemão Daniel Cohn.Sendit,' 0.'

lÍder estudantil da "revolta de

maio" parisiense, O minime que
êle dissc dos velho.s ,anarquistas

,

ali reunidoS foi que, são gentc ele
museu, burocratas do passadÓ
absolutamente su\lerados.
- Cohn·Bendit enc.ontrava-se em

Carrar� e cercanias realizando uma

série ,de palestras para os estudan­

tes, 'cm tôrpo das' barricadas elc

PaT�,s e pediu aos dirigentes do

co.ngresso anarquista poder ,parti-
o

I
cipar como, observador. Ingenua.
mente os di.rigentes o convi.daram,
recebendo·o. êomo um velho com·

tiatro.. 'A ,platéia . regorgitavéli de

discípulos' de Malest_ata, Bakunine

e r-1.'oudJ1on. Era uma f{)sta ,de gra·
vatas vermelhas nu negras, feitas'

de lenço e, esvoaçando no peito de

antigos militantes que hoje nar·

x:am, elJicrmente, os' anos de prisão
c vivem sempre voltados a,os sel�,S

heróis de Portugal e Espanha, que.
dizem, êsses sim são anarquistas.
Alguns lá estav�m, como por

exemplo Frederica Montseny,' qüe
foi ministro. ,do govêrno de Negrin
durante a República es�anhola, e

qlle encarna o compromisso do

anarquismo com o poder nos anos

da g'uerra ,civil trágica.' Lá cstáva

também: o' búlgaro, Balkánski, que
I � ." .�, '. • .

djzel-'ri ter dado o golpe de mise·
'l'icõrd1a no rei Boris, misturado à

delegição fr;tncesa,
.

compost� de

gente ,de m�ita idade, a não, ,ser

Mâuriçe J()yeux, que nasceu 'depois
da Libertação..

1\ VELHO' LIJTA
No fundO' nãol Cl'a, entretanto,

apenas 'ingenuidade. ProvaveImen·
, te hu,via, lentre os mais expcr,ientes
militantes, aquêles que .viam, n:1

presença do líder estudantil entr�
êles; um meio, de estender sua

influência entre a juventude ,de
, metade da Europa. Era 'a esperan­
ça renascendo' ep.tre 'Qs anarquis-'
tas hoje' redu�j.dos' a 'pe�eilo
,grupo.
Não impo.rta. O fato é que "Dal;IY

,le rauge" lá foi, escoltaílo pelos
seus, admiradores. Entrou,' no '

:O,.'

IPe - z

�" �,

Wild.Coppers ••• a moda para a primayera br'�sile.ira!

,l
Wild Poppers de Max Factor, refulgentes tonalidades d.o cobre pa­
ra lábios e unhas, suaves, .!Jorém de cálido fulgor.

Wild Coppers' são c
A

re3 brilhantes com a.quela faiscante tonalidauc
de cobres em brasa.

../ ,,' ,'I.\,

Conheça \Vild Copp,ers, uma çoleção atualizada,' insinu:rnte, perfei- '"
tamente de acôrdo com a tendência da moda!. .. ,,E: .. 'pam, seus'
,olhds Delineador Brilhante, Braa,co, outro maravilhosa idéia' .de.
Max, Factor.

CoÍlhcça WiJd Coppers em tôdas as boa, farnücia3 e lojás Jo l\JLO'
de cemnético:;!

, )

"JORNAL DO BRASIL": "E' pela remodelação
ministerial, ação eminentemente politica (. .. ), que po-

•
•

'1

derá começ�r unia abertura capaz de compatibilizar,
um' minimo indispen\savel, o goveyno com;)�:rpaís, 'ltue
não pode carregar permanéntemepte? cr1's� ':gue tem

origem n? sistema. 'wnstitÚ;ional". i' , ,:�
,,; i�STÀbo D'E S. PAULO�': "Se os:{ membros

do Alto Comendo Militar pretendem realmente qu�". <;>
chefe' do �:E�eçutivo fdç� i:dgb para' nos 'safar dQ aJciídr6

',.
"

1 :.; -':: '

'

,,"
-

"i-} ; 1 '._, .li, . 'I
em que nos "an10S ,afundando, é para 'uma total e \mié,-

�i'ia'té:J remodelação 'tio Ministerio que devem, antes, de ,
.\ '. '!j

mais nada, solicitar II atenção de s.. exa.: ( ... ) A perrna-
nencia em seus postos dos, atuais componentes da equipe
oficial não fará senão cgrovar a série de crises":

.

"CORREIO DA MANHÃ": "Até quando o pre­
sidente da Republica, pensará que lhe será facultado
vencer a crise. politica, mantendo-se surdo aos crescen­

tes e continuados apeles que, no-"sentido da reimplon-:
'tação da ordem democratica, lhe vêm ,se�do veemente�'
mente dirigidos por toda a sociedade brasileira?"

'''JORNAL DO' COMERCIO": "A cu1pa desa con­
fucão que" parece marcar o fim do", primeiro quatrienio
revolucionaria não -cabe ao governo'. O mal. Costa 'e
Silva não poderá ser responsabilizado por essa indefi11i-'
ção, habilmente explorada pelos que desejam dividen­
dos eleitoraÍ:3 ou argumentos para - a defesa, de ideolo­

gias �stranhas à ttadição brasileira".

/

\garal)
a aSS\ d
no '\yretev'We'-téCO,ça�
'.

"�evended;�r aut(jrlz.a.ÍI� V�lkSW"góo1.
c.' RAMOS S.A AgencIos, e"Co-
mércio - Rua Pedro - Demoro,

,

;'1
"
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DE FISCAL DA EM'JA
Local: 1 Praça Ge1!UlÍo Vargas,' 12 '

- .f í
:,

'�

, i·f�_,� ,-;:,_. -"
-

'Uàné(f ltegio�aI a'e"Des�'Ri'�ijlvi�enlo
"

do Exíremo Sul
'

. �

, -r
"

:--- E R'n E -",:",'

O BANCO' REthoNAij�:,:6B' DESENVOLVI-'

MEN1l9"PP,;It)(T�;�q! S1((L, iI����a', 'que fará rea-,-'
lizar ulli�i'� s�l�ça9 q�ii�(rIfi(1lidâ,tps,.:pq�?}dsres de grau de

insttuç'ã;
..

s�perior{p,W�Vàdífissã6 : � ni!n�1Jiata. nq classe

inicial da carreira de Técnico em Desenvolvlmento.

'2. As Gateg0i:ias profissio,lpis 'a l�erem selecionadas,
_ em cadá' umá de suas Agências', são as seguintes:

Agência, de Pôr to Alegre
Praça 1'5 de Novembro, '16 - 12 Q andar,

ADVOGADOS; CONTADORES; ECONOMISTAS
e ADMINISTRADpRES DE EMPRESA, ENGE­

NHEIROS CIV.IS, ELETRICíS'Yi\S" MECA'NI­

COS METALUR'GICOS c QUHvIICOS,

Agê�cia 'de Florianópolis
i

Rua Vitor Meirelc2, 11

CONTADORES .ECONO:MI�nAS e El:.rGENHEI­
ROS AGRONOMOS,· CIVIS' MEC,I-\I'lICOS e

QUIMICOS.· ,

,

Agência, de, Curitiha
Rua Volunt�riós da Pátria, 295 !

CONTADORES E ENGENHEIROS }v1ECANICOS.
3. As inEoCrições serão recebidas nos locais acima,

.
, �

no período' 4e 4 'U 14. de novembro corrente no horário

das L3,OO às 16,30 horas. ",

'4. Mais esclarecimentos Lerão pre,�taOdos nos, locais

de inscrição.
A DIRETORIA

...... j

VIVOS E MORTOS
(Cont. da 4'. pág.)

,cisamente, que há cêrca de

dois mil, anoS, num recan·

to qualquer da 1 Judéia, um

l\ilho de Deu,; -- c é!>t,� rm,l·

mente vivo - replicando a

objeção de alguéln QUo Hi0

pediâ 1icença para, antes de

seguí-Io, ir enterrar um pa­
rente que havia m�rrido,
disse·lhe:
- Deixa aos �nortos\que

enter'rem os seus modos;
nIas tu, vecn e segue-me.

A Irnlandade do. Senhor Jesus dos Passos manda-

rá ceiebrar, na pr(J�inia, térça-feiro, cinco do, corrente

'mês, às 8 hora:), missa de requiem pela JnHã _ .. Flora,
Nogueira Prates, CD} :comell10raçao do 'iríg(o�LJ10 dia do

paosame�to, pàr:;t cujo assistência a f'olliilü da extinta

convida os, parente� e pessoas de nlO a.:mz::.Cl.:',

EXAMES' D,E FtllUJl�RE�A
Inscrições aber'�as

InfunnaçQes c vendo, .,(10 ai;JcstilCJs
}t\�� f!.Ji1ic SL1l-!- ..._lJ .. ,., .�.J ._,�

...... _� :3

./
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JUVENTUS QUER GILBERTO - A secretaria da F.

, '\

C.F.: recebeu telegrama de Rio do Sul, onde a diretoria

juventina solida a indicação do apitador Gilberto Na­

h", para dirigir a partida que o equ ipe .do Juventus tra-

cem o Metropol, '110 próximo dia 10.
I

," ,_, ,.J. i c•. � �L;';IPICO i'RANSFEl.:JlJ�j _ ..

em visto as fortes chuvas que -cairam em Joinviile,: ala­
ç:ando o estádio rubro, o partida entre América e OHm·

�!SO, pelas disputas cio Tornei� Centro-Sul, foi trar1d�f';

J. de comum acôrdo para outra oportunidade.
FIGUEIRENSE CONVOCA ASSEMBLEIA --'A clín;

toria do Fizueirensc vem de divulgar Nota Oficia, iWlc'
cando pora� domingo, em su<tx sede social, no. Estre(t\�" C1

.realização ele uma Assembléio Geral Ordinária; quando
serão tratados de assuntos ligados a administração do

Clube. A reunião está com seu início marcodo para às

10 horas. ,

PALMEIRAS GOLEOU BARROSO - Em sequência
ao Torneio Centro Sul, jogaram em Blumenau as equip'es
do Palmeira, e' do Barroso. Vitória fácil do Palmeiras

por 4 x 1. gols de Rodrigues, Vado, Zinho 2 paro os ven

cedores e Nilo pera os vencidos.
'

BROACHADO DEixA O INTER - O treinador gou­

cho Francisco Brochado que vinha dirigindo a equipe do c

Internacional de Lajes, deixou o clube. Houve comum .à­

côrdo entre as partes ficando assim o conhecido treina­

dor livre e desembaraçado para transferir-se para outra

agremiação. Com a saída do treinador assumiu provisõ­
riarnente as funcões de treinador o atleta Setembrino.

MpTROPOL Xe BOTAFOGO EM DEZEMBRO ..:__ T�n
do em vista a prováv 1 desclassificação do Botaf'ogo. da

fase final do Robertão, existe possibilidades do Botafogo
vir a jogar em g;zembro, 'contra o Metropol, em partida
válida pela Taça Brasil, interrompido' pela �BD, devido

a falta de datas. Sabe-se que o primeiro jôgo entre as du-

cquines _ i�r{i. l�-O Marocanã.

Gilberto Nahas
""

Estive, há POL'CCS dias, na CBD, "tr'àtando como

sempre de assuntos de arbLragen:;. Soube elo interêsse da-

'quela entidade em formaT ·fQo1mente o quadro nac.ional
dé árbifros, po.ra ccmpetições de âmbito naciohal e, sem

me ('ue Poss!'iel, c�loccir lais árbitros, sempre neutros,

;"" .i,�':; 'Ç'lt ''':,:"n :0' Feia n1aJer do. esporte nacional.

A. m.cdi··'a < m.:'> :)]a, principoJf\1ente p�ra se evitar que

<.(� c1;'�a 0i1f '81 /� 'jf,"() f'); "Faviota", ou o contrário, que
, , '. ""

,.
1','1 ,,: .. ;t 'nte D"ra faTer "média" com'
.. ',,�Á'- _ .. 1. A

n�'
1

," .'''''' '·l�:: :1,. f."'(:def:Jç·De:.; naClonaIS .tem

u deve,: ele cpcn:ar à CBD os nomes de seus melhores e

mais capacitadoS: árbitros. Homens experie'ntes, tecnica­

mente bem 1:'rep�rcdcs, física e psicologicamente capa­

'"f':0, A';.r,.. ,,' n-o'�') ·t--. da CBD é êss'e; reunir o 'que há de

m' � . ;" ,'''''c C'0ut" muita conversa sôbre árbitr'os (e
.� t1 1'131 (" '1'; ;"t a'''oJ�teça. pois a cfí�ica é iivre) em que'

,:.... '1 '4 I'

"'l_',�".. ".'.; l� -.'-1' -""0.,·(': 6. '1<'\'
" ,. ,..,

(�. ", '::"\
I:'

__ '�. .' i.) ! 1_ -,�;;-, t'i_.1 . ':' 10,

,.,' m ,'_" ,�

n!,l"�<' .II'

"f .;

.Até ç"ó; !:,,:"tH \do M:Fques nãD é Valc:lte 'nem for­

te, mas é c número um r;; bos:cmte !'espeitaJo. Out,-o'. pe­
lo co ntrário, são fortes demais e apitmp muito pouco e

até. não agrag'1m. E' preciso, sim, serenidade hone tida­

de bOI�1 preparo físico e psicológico e acima de tudd. in­

dependencia. Tanto fa� um árbitro expulsar um atleta

,co m c dedo em ris�e e apontando o caminho do vestiá,

rio cerno dizer ao me�n,lOf baixinho, que êle está expu:·
50. Sou nnis f(ivorávei a segunda fórmula, pois o atlet:!

t'àmbém deve ser re,;peitado, queimado que está muitas'

vêzes dentro de uma partida. Cada qual deve ser tratado

COIPO tra,a aos outros. Logicamente que os árbitros de­

vem pos.s.uir energia e cOlagem, mas sem excessos, sem

violências. Logicomentc, c embora 'não sei,e permitido er

rar, embora não devam errar, êles são humanos e decor

,
re aí então uma indisciplina enorme nos estádios, por par
te de ,atletas torced0res e até dirigentes. Temos visto por
'l� afora cenas de verdadeira selvageria cometidas contra

í' :!ítro" atletas, porque o resultados de certas partidas
'láo fcr2m favotáveis as equipes de "casa". Onde vamos

parar com isso? Então i 50 é futeb�l? Vamos senhores,
ter "cabeça f(i�\" para analisQr certas arbitragens, repa­
rar bem se, há intenção propositada do árbitro em preju;
dica, determülOda equipe, mas façamos tal análise, nos

esquecendo' que foi a nossa equipe que perdeu. I-lá mui'

ta desculpa por aí, de elerrotas, artibuídas exclusivamente
acs árbitros.

CIRURGIÃO DENTISTA

IMPLANTE E TRANSPLANTE"DE !)ENTES

Dentistéria Opc�'atória p,;:10 sistema de :;llta rotação
(tratamentn Indolor).

1'; Ü n��:E I7::(A E .rvl0VEL

EXCLOSIVAiVrENTE COM HORA MARCADA
Das 15 às 19 horas

Rua Jerônimo Coelho, 325.
. ,

Até o momento em que redigi­
mos esta nota, era desconhecido o.

resultado .das dernarehes entre as

diretorias do A�ai e Caxias sôbre

l;t possibilldade da antecipação do

cotejo entre os dois times para a

noite d� hoje, no estádio "Ad�lfO
Konder", tudo levando a acreditar

'não ter o clube da "Manchester"
recebido o· despacho telegráfico
enviado pelo Avai. Assim, ficamos

�a dúvida sõbre a realização do

encontro hoje ou amanhã. De

qualquer .maneíra, o jôgo I
vem

empolgando aos adeptos do espor­
te das rnulfidões que terão uma
reedição das grandes/lutas que no

passado como no presente susten­
taram d�is dos mais f'�niosos, grê­
I1ÚOS de Santa Catarina. o' clube

.

-1/ ",

de Joínyílle está com 15 pontoi
perdidos, portanto distanciado

mo.

,

I, alai a que empolga
quatro pontos dos líderes' que são
Comerciário e Ferrovlãrío e, sendo

esta a rodada número seis do re­

turno, um revés na peleja com o

Avai representará. a diminuição
das chances quanto ao título. O
Caxias conquistou ate agora seis

vitórias, três empates e seis der­

rotas, o que não recomenda muito.
.,

o Avai realiza a campanha mais

apagada' de �u�ntós·· disputam o

cetro enáxlmo, pois é .o "lanterna",
'com 22' póntos lJerdi{jos,' estando'
distanciado

.

quatro pontos do

Perdigão que .é o penúltimo coloca­
do. O "J.Je'ão'" até agora ve;}ceu um

único jôgo, '0 que v'êrificpú-se na.

sétima rod�i:1� do
.

turnn, quándo,
em seu, reduto, qerrot_ou ô' Marcí- .}

lio Dias pelá contagem de 3 a 1.

o conjunto foi vencido nove vêzes

e empatou em quatro oportunida­
des; o que significa que nunca na

história do maior ganhador do

título máximo 'do Estado e da

cidade houve fase, tão negra, Para

a peleja com o Caxias; o Avai
.
alinhará, possivelmente, Leibnitz;
Ronaldo, Deodato, Zilton e Harnil­
ton; Nelinho e Moenda; Rogério
II, Rogério I (se não puder atuar

.
jogará Delega), Helinho e César.

,
.

O Caxias, levará ,a campo: Jairo;
Luizinho, Getúlio, Dinho e J. Alves;
Nenê e, Leo;

.
Jairzinho, Fontan,

Águia e Mickey. Nos demais jogos
da .rcdada defrontar-se-ão Próspera
e Internacional, em Criciuma;
Perdigão e Hercílio Luz, em Vídeí­
fa; Guarani e Comerciário, em

Lages; .Perrovíárlo e Renaux, em

Tubarão.
.J_ •• _�

lirninalórias
,-

ap
. ,0· .Clube .Náutíco Francisco
Martinelli não' mais disputará os
páreos de 4 com, 2 'com e 4 sem

das eliminatórias estabelecidas

para os dias 15, 16 e 17. O .rubro­

negro disputará apenas os páreos
de 2 sem, singleskiff, doubleskiff
e oito remos, com as guarnições
tornadas oficiais pela Federação
Aquática de Santa Catarina, mas

sujeitas às .eliminatórias acima.

O Martinellí assim decidiu por não

dispor de' remadores em número

'!?ufiqiente para a disputa de todus

os páreos ""11 condigões de. êxito,
pois remando no quatro sem seus

componentes, que representam
, � '!"";!... J,.... P _ ,.-�. .""", ,_'?"!""

�ma das fôrcas do clube, não P'l- "

d�rão dobrar no oito. Achóu me-.

Ihor o' iécnico Azeveq,o Vieira apre­
sentar um oito quase sem remado·

�ês dobrando. Ape�as os dois sem

-,. Lui:!: Carlos e Saulo - serão

aproveitados para dobra. O 'oito'

rubrol1egro passou a treinar todos
os dias, em terr3" realizando puxa­
dos exercícios que vão da g'inástica
à

.

corridas de resistência. Para

con.stituir o oito que só será defi-
.

nido na próxima sema:t;ta, Azevedo
Vieira dispõe de nove remadores,

.

a Isabel': Luiz Carlos, Saulo Soares,
Mauro Soares, Erich Passig, Ado
Steiner (que retornou· aos, treinos),
.Renato, Edson CIeto, Vadico e

1YI.anoel João Teixeira. Anteontem,
o.' oito n'1'llOU com Luiz, Saulo,'
'Mauro, Ado, Edson, Passig, Vadico
é. Renato, sobrando Teixeira que
logo depois do treino fêz o per-'
c,:!rso de dois mil metros, forman­
do dupla com Renato no dois com.

o dois sem também treinou e

Uquinho taplbém treinou, tanto
no skif'f como no double, forman­
do dupla com Oleinisch,

�

enqua�t() "

.

Nazário, que (iisputa o põsto com'
Oleinisch. correu o sldff. São três
rema:lores bastante novos e pro·

r'nissores, tt;ndo' todos êle� apenas
17 anos. Tanto no dois sem, como

no sldff; e double, o rubrol1egro

reunc grandes probabilidades de

vitória. Quant'o ao' oito; é 'muito

bom mas somente há pouco foi

constituído sem estar definido e

para vencer tem que treinar muito,
visto estar a guarnição do Riachuelo

muito bem treinada e contando

com, um barco que pode ser consi­

derado como um dos melhores do

país.

QUATRO COM TERÁ O NOM;E
DGGOVERNADOR �

Confirmou-se o que, bavÍamJjs

noficiad'o por -õcasiãó" da cliegada
do quatro com patrão na prôa,
construído pa;a o Martinelli nos

estaleiros lJg'o Leonardi, em Pôrto

AlegTc. O barco, único dêsse tipo
no Estado terá mesmo o nome do

qovel'l1ador Ivo Silveira, num

reconhecimento do . rubr0!1egTo
pelo muito que o Poder Executivo'

t�m feito pelo remo de Santa Cata­

rina, Outros g'overnadores já tive­

ram idêntica homenagem, como

Hercílio Luz.·. Jorge " La(\e;rda.
Ade�'bal Ramos da Silva e Celso

Ramos.· A comunicação' ao gover­
nador da 'escolha foi feita por uma

comissão de dirigentes, tendo ft
frente' o' presidente" mairtinelino

Narbal Vilela, que foi recebida em

audiência especial. -O governador
Ivo Silveira ficou bastante sensibi­
lizado com' a homenagem e pro·

,neteu comparecer à solenidade do

batismo' que a diretoria do rubro­
negro deverá marcar l1ar� um

domingo dês te mês.

FLõRES ENTREGA O POIS ÇOl\1:
.HOJE

o carpint'eiro João Fiôres:, res·
ponsável pelo estal�iro, do clube
Náutico Francisco Martiilelli, fez
um trabalhb admirável' no velho

oritrrigger do Cl�be Náutico AtJân-

tíco que � remeteu para uma re­

�orma em regra, Fomos ver o tra­

balho e dêle gostamos. Ficou como
I .

novinho em fplha, devendo hoje
mesmo ser rennetido para Joíriville ,

OS "TRÊS GRANDES" NAS

REGATAS DE BLUMENAU

No préxímo" dia 10 do corrente,'

pa raia. -que será improvisada no

Rio Itajaí, efetua-se, constando do

Programa· Oficial da, V Feira de

Amostras de Santa Catarina (V
FAMOSC) e sob· a promoção do

Clube Náutico América e auspícios
"'da Comissão Municipal de Espor­
tes, uma regata à qual' , deverão

concorrer todos os clubes do Esta­

do eril' atividade, mais o Clube de

Regatas Tietê, de São. Paulo. Pelos

convites distribuídos aos nossoS

três clubes. o RiachuelQ , c,urrer,á
nos páreos de 4 com e oito; com as

guarnições que vêm treinando pàl:a'
as eliminatórias para o Campeonaio
Brasileiro :de Remo, o Aldo Luz

no de 4 coiu, possiv�lmente com

, Chirighini, Alfredo, Heinz e Edinho,
e 'o M�rti�elli no de yole, catego·
ria de principiantes, com a' guarni.
cão que venceu. a última 1!egata
promov:ida pela FASC, Ao que

soubemos, o Martinelli não gostou
da decisão da diretoria do Amériea
e

.
dirigiu ofício ao· presidente da

agremiação verde:prata solicitando­
lhe inscrição também nl) páreo lIe

4 com. A resposta o rubronegro

poderá tê-Ia hoje ou amanhã,

O INTERIOR INSCREVE-SE
�-------------------------�

Acabam de. cheg'ar"à Secretaria
dá FASC os pedidos de inscrição
dI' C. N, América e C. N. Ca­

choeira para as eliminatórias de

15 a 17 do corrente. O clube blu­

menauense disputará os pareos de

'4 com e 64 sem, enquanto que o

g'l'êmio joinvilense' o fará nos de
'skiff e double-skiff.

, I

C ufir ado Metropol e

Juventu
..

�

p'ara",o dia 10
I \

, -

o AMADORISMO DIA A DIA
1

CAPITAL CONQUISTOU- DOIS TITULOS

GOS ABERTOS - Florionópolis CONquistou dois tít
los nas recentes disputas dos D( JOGOS ABERTOS D

,
. SANTA CATARINA que forem disputados em Malr'
no período de 19 a 26 de outubro. 'Os metropolitan
ccnqui taram o. título de campeões no Atleti mo

Xadrêz ficando também com o título de vice cQmpe'
em, Natação.
TORNEIO DE ACESSO AINDA SEM DATA -

Torneio de Acesso de futebol de salão continua sem db'
fxacla para seu início. Ao que conseguimos apurar n

próximos dias a diretoria (la entidade salonisra volto'
a se reunir para' deliberar sôbre o início dêste importa
te certarne..

BASQUETEBOL FEMININO NA

'nesta capital movimento no �ntido ele �ue seja, forma
uma equipe ele basquetebol feminina visando os futur

. ,

Jogos Abertos ele ] 969 marcados para Joinville.
ATLETISMO METROPOLTTANO NO BRA5ILf]R
- Segundo transpirou nesta capital é pensamento

. .
\

presidente da Federação Atlética Catarinense,
Senta Catarina, no próximo �ert�llle brasileiro 'de

\

EUMINATORJAS 15-16 e 17 DE NOVEMBRO
solveu a Federação Aquática de Santa Catarina, dete
minar as eliminatória; Pré Campeonato Brc.rileiro de

mo, para os dias 15-16 e 17 de 'novembro, no raia 01'

pico da baia sul. Nesta oportunidade, teremos as disp
tas entre os clubes Aldo Luz, Martinelli, Riachuelo, d
ta capital, América de Blumenou e ·Cachoeira de Joim
le, em busca eh cio::' ificação.
DESIGNADOS OS CONJUNTQS - Designou a

o� conjuntos e seus' treinadores para as eliminotórias:
Riachuelo, sob a direção de Fernando Ybarra, es.á cu

dando cio 4 Cem e 4 Sem. Martinel.i, vai disputar o

Sem skiff, double e oit� entregues ao treinador Azeve
'e c Aldo Luz, vai no 2 Com, orientado por Espíndol
,Apasar de serem os conjuntos �ficiais da FASC, ter:

que pas ar nelas eliminatórias ..
R'IACHUELO VAI EJ\.1 TODAS, - Segundo conseg
mos apurar junto a elemento-ligado ;1 diretoria do �i
chuelo o clube da Rita Maria es:ará pr,esente 'nas elini
natórias da Pré Càmpeonato Brasileiw em t6do- O" R', ....

,,:) J

+

reos.

Está confirmada a exibição do' haverá promoção de um automó- bem, com· os normais problemas
E. C. Metropol na cidade de Rio vel, A Liga' local já telegrafou a de reclamações de uma ou outra
do Sul para enfrentar o nôvo mi- FCF solicitando a presença do , equipe, mas num todo com um

lionário' do futebol, o {uventus árbitro Gilberto Nahas para êsse trab'alho excelente e eficiente.
F. C., que começa agora no Centro sensacional encontro. Com a Secretaria em pleno fun·

Sul a mostrar tô.da sua fôrça e cionamento, e- com a entrada dos

técnica. O Juventus, após golear
.

novos árbitros recém formados,
América e Olímpico por 4 x 2 e DEPARTAMENTO D� ARBITROS cada qual terá sua ficha de tra-
4 x 1 conseguiu ótimo empate em EM EVIDÊNCIA balho preenchida devidamente,
dois tentos em Itajaí contra o com tôdas as atuações lançadas,
Barroso. Suas rendas tem sido Faltando poucas rodadas para além da obrigatoriedade de provas,
excelentes

I

e para o próximo dia 10 que. termine p certame Estadual p, física e exame de saúde. Agora
de novembro, quando da inaugura. com os jogos do Centro Sul em, , mesmo o Departamento oficiará à

ção do 'belíssimo Estidio Municipal andamento final, o Departamento tôdas as Ligas do interior, pedindo·
que contari com a prescnça do de árbitros da Capital, que tem os nomes dos árbitl'Os, diploma de
Presidente OsnÍ MeJlo e �mtras dado tantos apitadores para os curso primál'iQ, além de um dossier
autoridades,

.

baterá! por
"

certo mais cÚfíceis jogos e nas ,mais com leto das athridades dos IDetiI·
•.,._.......- --_----------;;;-.......,O...,S�IB.·;�eatS=;;-_,IiIJ!íã.l-il!Yliiffijil'.-,..,Oii.i."":,-Á_,......_�_-_::IojHI>-.JiJa .tilI!!Ip"-IlL r

._.�...�
----

---=_-
�,.....="'"".-------------,...--.."...�--

=---------��--�

SADY RETORNOU A'O MEXICO - Após ficar de.

lumbrado com as disputas dos Jogos Olímpicos do M'

xico, reton�ou à capital catarinense o presidente do Cl'

oe de Regata Aldo Luz, Sady Berber, reassumindo im,

diatamen:e às suas funções. Sady trouxe inclusive um �

rne sôbre as olimpíadas que passar4 oportunamente par

-at�etas, dirigentes e algun s convidados, e m10eal ainda

�er determ'inado. A reportagem foi convidada e esta

presente.

:08NI VISITiHléO DEPARTAMENTO
. . .

;
,

�' '. ��

DE
,\

O . Presidente Osni Melo esteve em visit1 '(lO Depto
de Ai'bitlo,c da ,FCF, ocasião em .que cumprirpento
um a um os árbitros ',recentemente aprovados nq ESCOl

daquele Depar':amento,. .

Apó: ccrdial palestra com todos os árbitros, dis,

o Presidente que eSf.'erava .muito, dõs novos árbitrps I

que oS mesmos procurassem' espelh1r-se no trabaiho' d

queles que vem servindo a FCf:;' há tanto, Çlnos, pr0cU
rando aprimorar-se' sempre mais, para maior progres
das arbitragens, pedindo ainda que todos soubessem CO�

serenidClde re::peitar a opinião da imprenso que é livrl

pois cada qual deve saber bem a função que, desemp
nna.' A do árbi'�ro refeiilc a partida e a do jornalista OU

radialista,comentar. As cTíticas disse o Presidente, são

muitas vezes forte incentivo p.ara o aprimoramento di

nü::sas funções.

OPORTUNIDAD'E MOÇA�·' E RAPAZE�
ASSOCIAÇÃO DOS 'PROFISSIONAIS UBERAI�
UNIVERSITARIOS DO BRAS1L - A P L U B -­

procura:ndo ampÜar seu quàdro de colaboradores ofere'
ce as pessoas, interessadas otil\la, oportunidade funcional.

R. Felipe Sehmielt -- Edifício Florêncio Costa .-'

30. andar -- Sala 305,. - Da, 8,30.às 12,00 .horas, e

das 14,00 às 18,00 horas. 2.11.68

PUBUCA�

MANUAL VERMELHO
(DOS TELEFONES)
"Seu criado, obrigado"

Lis:d ele Telefone Própria Para, Floriar.ópolis
-- DISTRIBUIÇÃO' .oRATUITA -

a todos usuarios de telefones)

Todos Telefones por orelem de:

NOMES E SOBRENOMES (em ordem alfabética)
NúMEROS (telefones em ordem crescente)
RUAS (endereços)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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�atCl cuidar' dos carros de maior ,qV�­
hdade do Brasil é preciso entender
tanto dêles como quem os fabrica ...
P�lo menos, a Chrysler pensa assim. E
nos tdmbém.
�quando você precisar,� de algum ser­

ViÇO no seu Esplanada o,u Regente, pen-

se nisso. Pens� que o� n,ossos, mecâni­
cos têm curso na Chrysler. Q�e s,ão
tão eJ;<igentes quanto 'os mecânicos da
própria Chrysler.•
Portanto, você que exige Qualida­
d� Cl:trysler, exija os nossos ser"

viços.

REVENDEDOR AUTORIZADO �b CHRYSLER
•

� doBRASIL�.,A.
.,.,

VEICUL,OS ,R1lfl: Fulvio Aducci,
6293

•
,.0 197 Estr,cit,o - Telefone:

das em projeto amparavel pelo
banco, desde que vinculados QS re-'

_

cursos respectivos à integração de São os seguintes, quanto aos be­

capital e à realização do projeto;
I
a

neficiarios: Empresas constituídas
.
sob a forma de sociedade anonima"possibilidade de conceder colabora- "

em especial as classificadas como
çã,9 fip,an,ceira a oP,er�çges de f1;1�i!;l, ' ,-. .. " ,',

de �,l;tnit,al aberto, prontas a aceítar,de incorporação' e qe ,r,ecQIp;llQsiç1i,o ,

f'

"... através da dííusão. do capital sode empresas industriais, -que propí- quanto aos encargos globais, da

ciem consideravel ganho !'fe produ-
cial entre o maior numero possí-
vel de acionistas - democratização ;

tividade; a possibilidade <de cola-
do-seu capital,. forma Ieg�tima e a

mais re,come:nd,�vel', de a��ançar
o apt.ofina?ci?lm,ento de rec,utsos
de giro a cust,q baixo:

. e,J,'nprçsas;"
qt!e estarjam se dedleando ,�, expor-

'

_.:. Siderurgia (complementar a

tação de produtos intermediários,' !l!ção do Banco do Brasil); ,Metalur.
sempre que tal providência s,eJá in. bens .de :éap;tal ou qU'a�q:,uer �)Utr,Q' gia' dos não-terrosos: Quimica (pro .

.
Outras mudíficações impostas ao

dicada para .melhoría da, prod_utiyj.
tido de produto manu�a�urado" ,ou· d��O's qúímícos baSi�os); Fertili.

critério de fínancíamentos, aceno "" 'e ..... comprovadas condições de pe
' <'- 'I

.''';''' dadé conjunta; [nícío de operàçõ\:>:o;; ",•• ' " "

: '.
y

.
•

",
"

/2:at;ltes e outros produjos químícos
=, tuam "a iritroducão; de-provisão p'a·' ,,' netnar DO mercado ínternacíonal F

>

.1).0 mercado de, capítaís,' a,tr\Íyés di) ;'
','�\

'

.••" :
e

" "":" :i� 'utilização na agrleultura ,e com.
ra/ giro nos financiamentos des�iíia. sistrma . denoqÍin�do "'tmdeJ," Wrj.- dos ��(endos 'be�s ; empresas com 'b�stíveis minerais.

'. dos a amparar investimento fixó; 2,
" '. '

pe.rmclOsa capaCidade excedente e
' , , , .-'

-

posslbilídade 'de coneeder.se f'inan-
_·ting," e através, de titulos de' credí-" ",' ,

,

..

".: " ,

"
'

,

'

,I '

,

qu,e, ,Comp_l'ovadament,e! podêrlam
,ciamentó correspondente à totl,t(i., to,' entre estes especialmente as: d,!:'l;, : a:tÍllgÍr, com o racion_al :'·tefórço,!lo , te,Om relação aOS .que rlizem res­

dade .' do investimento necessário, .bentures comuns, 'as endossasels': e ', seu -;ca,pitl,tl : "d� �.o,yjW�nto,�, níy,t;l !l,ejto .aos bens de capit,al .destaea o

nos casos de ampliacão e' remo,dela-- 'conversiveis 'e�· aç,q,es e a, Ged,UI!} ,b.ept mais.,E�Iel'adí) de pro,l;lução; e�� , J;>p;nGo ,os s,etoJ.',es de': Me.canica pesa
'cão 'de estabelecime�tos indusÚais' hipotecaria"; �, fIn'ahnente, "a o,u· pr�Sll-8 ,que, i.soladamente,�ou em.�s", «da (c(lilderari<J,); Maquiqas, :;l,cerra.
; ;, sempre que cOInprovad�, .ri�ó'· t�. torga de c_!lpital' de giro ina.ép.en·' so,ciação 0.om).ter,c,ek9s,' inblusiye .o mentas; Material Eletrico Pesado
'rem a,empresa e seus titulares'con. de�te, atiav'éside credito esm�cj3ili·.' fiN'J)E, bus,cass,em a,aquisição;' 0,0 e Eietronico; Material Ferroviaritl:
dições plua um minimo rc]� ,.eS,f_�r�O zado para irpobilizações

.

�edias '-f,\terlor, !le materias.p�.i�as 'b�si. ftl!áov.iario' e Aer,enauti�oi Equipa:
adiciol!31 com recursos própr�os, ,a' em' insu,mos in.du�triais de .:ç__�pre�.'" eas, 'ou' f91'maç}ío de ê'stÓques de m.e!I�O .Industrial de :rransp�Tte e

,capacid_ade para financiar ll_c.�sm�st.as
'

sas instahtdas em setores "basic,os inateriais esiràt�gi,c.os; ;a_ssoci�ç:õ,es Elevacão; Mot9res e r,quharnenio
bril-sileiros d,e empresas' inter�ssa.' da;�c9nomi�". COJ;lS?FC\OS ,Q� �Jlàis9.;t,Ier 'ou(rós Ág,rfç�'ra.

. " '

- .-...,_ ,;

Participação da industria ,nacional
na ,construção da (hevroJet �'OJ)alau

,� \ I

A reforma administrativa do FINANCIAMENTO DE GIRO conjuntos de empresas que se a·

glutilleIp para' atender aos fins aeí­
ma. Quanto ao prazo, entre 6 me­

ses e 30 meses; este ultimo limite

fiNDE e as modificações Introduzi­
das em sua sistemática de finan­

ciamento, constituidas de oito
ítens ímporzantes.: foram objeto de

reunião mantida entre o ministro

"do Planejamento e o sr. Jaime Mª"
grassi de Sá, presidente do Banco

Eles destacaram, entre as altera,..

ções aprovadas, a que se refere à

''tcapacidade de amparar tínanceíra­
mente a aquisição no exterior, pur
firmas g-enuinamente brasileiras,
'de desenhos, modelos; processos se-'.

melhantes, desde que de uso in­

dustrial, imediato e priQritár).Q".

rm1p';í, atingir a 48 meses em ea­

!#is e�p.e,c�ªjs � cr�t#�� q.� banco:

buração financeira para facilitar ;:t

assocíações, de empresas Indusnãaís ,

fia constituição de empresas espeé�.
,ficamente destinadas , 4 pr�stl!!ção
de serviços de, interesse comum,

" !fÇ:,h I'i ?;2% &.3. Quanto aos se­

tores e atividades amparáveis, es·

.. pecificam-se primeiramente 'os re­

�erentés a J?r,Qd�tos init.ermediários
basícos.que são os seguintes:

\

't.
" 'I

II
"

\

EX,ataIl).cnte 1.857 emprêsa$ nllci,Q 't,(_) de fQl'neceftores e�tern?s e .inq�.. 'CiI[I,el}-t«(�'e QOvos íteq_s; Qs �s,túd,os !WIJ},o Ç;l].ey-roleJ OPA_LA, a. Enge·
nais, pr.odutoras -de- autopeças e p�ndentes. No ano passado, e$sas',

-

atuais 'sÔbre '2;480 fornecedores, e nh;uia' de- Compras recruta novos

componentes, são forneceq,oras re· cOll).pi�s somaram mais de 125 mi· pêrcl} d� 300 fontes noyas' já foram f1o,rnecedores l,ttravés de pesquisas
guIares da General Motors do Era· lhões.� cruzeiros no;vos. ª,prQvadas ..pela- J!:,ngepha;:�a ,

d,e:, no mercílt;lo d,e produção, ,mas pode,
silo Cêrca de 75% dessa� empresas EXPENSÃO C.o_mp,tas. O Ír,d'jc,e de. �P!Qvação ,de �corre,r qQe o p):"od1,ltol' de autop�r.
atendem

'

exclusivam�nte ao pro· Dentro do De�artam�nto de C.Op1' �<m,ostr;!-s teu't, sid,l) !l9s :IAais eley�. t,es se apresent,e �xpontâneamente'
,�raJ11a de produção de veículós, ai) p.ras da .GMB, ,que IJl�biliza m�j.s «;\e ,d,os, ,ehegàn,dQ m,esDJ..o ,a s,qperar as -- lY,êste caso, é visita,do pelos téCllÍ·

passo que 25% delas suprem tam· 130 fUPcionários especializados" se· estimativas' otimistas Uos' técnicos cos da GMB, que verificam "in·lo·

bEm a fabricação de refrigerac]ores to,r mitis so�ici,t!ldo pelo .proj��o do �os,' ll,l}J.o��,tórios, d,e .co,l}�rÔle .da· co:' as con_d,ções Ele traba,lho, a qua

Frigidairé� �sto significa q1,le ,a G.e· ,C]].cyrolet OP�LA é o de Eng,enh.l!' ,G.lVf.�. li,�ca4e ,g-os 's,erv!ços, o p,otepcial de
neml Motor!!, ,do Brasi' é um_a,\en,l' FIa d,e .Cl;l1npraS, cuja missã9 é de, ,f!}:rne�imento e li- iiatu�eza ,e _,ao;;

�' :�'PFêsa .de- crescimento'" ,horizont_ai� s�1Jyolver nov;ts' f.9ntes;suppg9F�!l. ÉSCOLHJ\ '""'" �,...... , ,,,.. �. , 'c:Ql}cdj:�Q'es 'do equipamento. Sõmen·
pois seus avanços - como ,Q de;t· :_EIP ,f�nção do pro,jetQ houve U!ID -a.9 ,'�'Q't-i9-;';�ckI}le:!1t,9 ,�I, c9.I}lpone��es ,t,e l!pij� a ,apfov,!tçij,o, pelos �aboI;a;
gora, motivado pelo projeto a:tIt,Q'

, me,n�o ,!i.e lO()% 11,0 pessoal d.êss� para o Ch�vr91et, OPALA deSDel'�p!� �Qrió,s ,d.:t 6MB, de amQ_str�s �as
móvel empenham um granc]e ,r,únu" s,�tor, ,qu�· conta ho�e com 56 'f)Jl}-- g:rª,n�e .i�:t�r�§sJ;l'�_I1,�!,�>,os,:rorn�c.'!' p�ça� prO(!,u;lid;1S, é que se Uberam
ro de emprêsas fõrnecedorª,s, tQr.�l."'" ,c�o�ários, e.l,lt,re os ,quais Ui, /eD,g�· c}NH!i' lU-gi-í?§ ��I�SI }n�is de :�O:,' ,p���g� d�' lotes para pr.o'!lução,
a,m reá1rnenteJi�pressivo� os e(ei�os nheiros e 23 t.écnicos. É que a «ons,', cl��g�ar:!t�". :i�cl1,l§,ive,. �'b.uscar )�;, .qlle, co.'}.j;in�am porém. sob -severa

multiplicado�es que ,suas a,tiv:ida· ,t,l'U,çã,o �o :pr�eiro ãutomóvel ,arp.·. formações e conhecimen.tos técnt.. ipS;p,eção. Só .depois de muitas en·

,d.es exercem no parque fabrjl lmi: ; ,pItou as necessidages de matérJ.'.k :c;;i;"p.� .E!.t�!,io!:�-;;hjeü���do a ��;l: \re��s satisfatórias é qJ.l.e ês�e for·
. si1eiro. POfle·se dizer, a êsse res· p_rirÍia e de comp.oneçtes, e ,muit,o's 9.nist,� de P?(J,rões ,de ,qt1a�idade �1j,). necedQ1' passará a ser consÍQ_erado

p�ito, que 64% dos cOlrnpoIÍeQ.,tes fornecedores. já tradicionais d,a, ç.a :mlJ.-.i� l}putll:do� ·pax:a 98 compo· co�o f9nte nor�al de supl'imenio,
qJ.le entram na fabricaçíj.o dos pro., ,eluprêsa for,ª,m ;pes,ql}-isà,dos, para 'Il�nt�s; .4esti;l�w�ºs ao '11õyo Caf1:O, enquadr,ando.se ,na �otina de inspe
dutos da GMB são adquiridos jUl)' s,e ª,yaliar sVa cª,paci«;lade ,de forn,e� ��r�J.m-e�-te, ,como �cor-t�ee ag�>i'�, ção d,e peças fot,necitl-as,

)
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A fr ticultura em São"lha

"
,

....

JJ. Vieira Rodrigues
S,ão Joaquim, êsse Município 'ca­

taril)ense das frutas de clima fri�,
já. .pr.9vou através de diversas ex·

posições, o,ficiais e ext�·l\�ficiais.
_q.l�e é capaz, d.e raciona,mente a:
jUdado, qe s.riprÍf o mercado

.

bra­
sileiro da maio,r' das frutàs de cli·

ma temporado que nó 'momento

tan.to Onera a nossa balança cal'i:.l·
bia!.
Necessári,o se torna que os seto·

,res ,despoJ;lsáyeis pelo plànejaJrten.
• \ _<II

,

to ec.onê,mic.o, nas diversas esferas
- federal, estadual e municipal -
en�ontrem um denominador co·

mum e, de mãos dadas, Pl'ocurem
e,quacionar o grande problema.
C;_remos opl(lrtuna a intervenção Ha
Secretaria de' Agricultura. Esse a·

tllant� Org'ãõ da administração ,€s·

tadual terá o maior interêsse em
estudar o àssunto' e, coordenar 'a

solução 'definitiva para o problél1ll!­
frutícula naquele m,unicípio 'serr�,\
no.

Confiamos no dinamismQ_ e capa­
cidade técnica do atual Secretário
dâ A�ric}lltura, o Engenheir� Agro.
nomo Dr. Luiz Gabriel, e estamos
certos das providências indispens�:
'veis para a solução do problemil
que nos permitimos expôr.

\, '

, Não se 'propale, porém, que
nada' t,em si�o feit�; pois, há má�s
de quinze anos lá estabeleceu o Go�
venÍo Federal, um Pôs!o de frl,1Ú,
cultura, CO)ll a finalidade específi·
ca de .seleCionar as �spécies ,de fruo
tas que mais se ãdaptassem ao di.
ml!: e fossem' mais 'convenie�tês'- à
ex'plóração" C()lm,ercial e industpial.'

o: tenÍà fruticultura,é velho nas \dis·· '1' \ c ' .,.' "l','�""Hh a hora

cussões e preocupiçÕes da PPPU1íl· -T-"ua mna revisão c,orajosa neste.
ção' daqueie promissor municípi� se,tor da economia joaquinense. O

catarinens�.
'

nos!?o apêlo está sendo feito no sen
,

Adquire maior importância agol':t, tido de que o Senhor Secretário da

nesta rase de r,eiomada do desenvol Agricultura encaminhe sugestões
vimento desta fónte' de riqueza. ao Senhor Governador Ivo Silvei·
O 'fi�anciamei{to � iongo 'pr!tz,9 ra e ao Senhor Ministro Ivo Arzua

será o principal meio para que um com aqu,ele mesmo carinho que·
frutic'ultor dé poucos recursos, po� se,mpre d�spensou à causa pública.
�a lIlanter ó seu pomar num alto Temos a certeza de, que serão en­

nível de produtividade. Poderá, as· contrados O'S meios de (azer Iun·

sim, �dquirir inudar \�e boa ql��, cienar melhQ.r 'o Posto de FrÍlticul·

IJ\lade, insenticidas} fungicida�· ,e tura i:laqu�le Município, imprimin.
cU§ite�r �ma boa assistência técni· do·lhe uma orie�tação capaz de as·

cas �ue deve ser p:re�,tada por' a· segurar maiores incentivos aos fruo

grônomo,s especializa<ios. O noss.o �icultores da terra, da maç'ã. E, as

cllmpo de frúticuItura está quase a· sim, será mobilizada a iniciativa

baDl;lona�o. D�v� pa,s,sar
.

por um-l,l privada, num esfôrço supremo, a

reformulação, vistó riã'o preencher fbn de que possamos provar que

� mome'nto \l !inalidade par� a,. SQPlOS um Povo capaz e realizadM.

(ont�ole ,:prevê sanções
Punições severas paI'a as ,empr,e·

sas que praticarem aumentos se.;m
previa consuLta ao Conselho Inte.r·

ministerial de Preços, ao lado de

estimulos aos estabelecÍIl1:entos
que os esttt,bilizarem foram debati·
dos na primeira reunião do CIP,
após sua instalação efetiva, ocorri·
da na teí·ç?feira. Entre aspunições.
figuram o corte' de credito »0 Bra.
sil, a transferência imeqiata deste

corte de cr.édito para o ,reçlesconto
nos bancos privados e a .div,u,g�ç?O
dos nomes das empresas que forem

punidas.

QU�M PODERÃ SER PUNIDO

Segun�o a .legislação 'do CIP, as

,san,çÕ.es só serã.o aplicadas ,às �IITI- ��ª" 'pr,eris-to pl;trll 20%! ainda 11.0 l}_ão' s,e justifi,cam 05 ultimos au·

presas que elevàrem seus, p,reç,Qs cQmeço de nov,e_mbl'o. roentos dos preços da banha, no
, I J

in�eyil,lamente, sem ter havido .at,I·, mercado de' atacado. J!ísse p-roduto,
ment,o nos seus c-;zstos de prod�çã.o FORMULA CLD ESTA -DE VOLTA >linda on.tem" em reunião da
e sem terem feito previa 'cons�lta' \

'

é�DEP, f,oi retirado da lista do.o;;

flO cip ,e ainda ap'ós ter·se esgp}a- .o lp.;in,istro da 'Fàzenda reunirá, que .terão preços fixos no decorrer
do .o prazo �e dez dias pal'� justi hoje, a COJ,J;tis!!ão Naciopal do A· do mês de �ovembl'o. A Comissão
ficar perante o novo or�ã.o go,vçr· bastt:cjment.o! que .exan;tinará .o com Nacional do' Abastecimento deverá
namen.tal O!! �entos de '��eços., portaQl,et;ltQ do cust� qe vida no discutir, também, um pedido de
Findo est,e prazo, têm início, �s pu· mês que ora termina e problerq!l!l reajust;umentos dos preços do a·

ni�ões do COllSelIJo, Intermi�liste· "�e preços �a area dl,l ,SUNAB. .o çucar formulado pelos usineiros de
rial de Preços. Ho�e ,o CIP � ,t;eu· superintendente deste orgão de;y�· Camp,os, no Estadt do Rio, que a·

ue com a parti,cipação dor mi,n1strQs r� ªpres�nt;1r pr,ojeto de port�rjl,l 'b,ast.e,cem o mercapo carioca de a­

da I�d1Ístril1 e COl»er,cio, do' PII!I,le, estabelecend!> ª' fo:rmvla ,CID (cy�. �,ucar cristal. Essa reivindicação
jamento, da A:gricultura e da F� to! hICro e de�pesa) p�ra contJ:ole será relatada pelo superintendente
zenda. Poderá ser debatid.o o au· dos preços de bânhi animal. Enten' , .,\ SUNAB, que _a re_cebeú por intel
mcnto de preços ds' ller�vados d-e dem as autoridades responsáveis médio do Instituto do Açucar e dn
lletroleo, principalmente da. gasoJi. pela politica de abastecimento que AlcooI.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Romaria \80 cemitério teve�
iníciol na ,véspera d'e 'Finados
o movimento ontem no Cemíté- los.;e Tr�nsitõ Público: orientar o

rio São. Francisco de Assis,.-, com- tráfego. nas vias. de acesso, servi-
centenas de pessoas afluindo ,â' , ço que ..realizou· com efipiêncüí,
Itacorobi para rever�nciar os"seus' I permitindo 'um transitar desafoga-
mortos, foi mais intenso a partir' do. A equipe de' policiais' dô''trânsi-'
das �4 horas: quando as linhas �q?s. ';' .�� permaneceu no local, ;,'disCipli.,: :;
coletivos do percurso eram ,,-as nando o tráfego e o estacíonamen. .:

mais
..procuradas e os ônibus não

'.

to, até as primeiras .horas ,d5L noí- '.

chegavam para absorver todas] as' -te.rquandc .as visitas ao cemitério -:
filas que se formavam nos termi-'.' 'já haviam cessado. Pela manhã.
naís, na Cidade e no, Cemitério. havúí sido' grande a corrida às

".. floricultllras e estabe.ecímentos
,

que �ndiani,; flôres, . os q�ais "nãó .'
, ,1-

dispu�han;" mais das flôres mais
" 'f

proct:radás '_:_ Rosas, lírios, cravos ;;

"b'ra'11cos e coiortdos - e tinham re:
servas apenas de ' margaridas'

,

e

palmas. A' portaria baixada pela
Delegacía Region,aI da SUN'AB, ,'em
vigor a:té "às" 2� horas; do dia 5, Ja-, '

-��Iándo \, o , Jr êço
. lias' flores f:1:'D;',

Florianópolis .
e "adjácêneias foi

'

.•
,

cumprida pelos vendedores e o

Grande parcela da população es­

"colheu a véspera de Ftnados : parà
levar flôres aos seus familiares fa-

,

,

'íecídos, fugindo ',; do atropelo' -'do'" -'

dia, quando o movimento red0b�a
:.
e o, a'cesso 'a Úacorobi fi�a �ai� ":'

_

"di.fí<iV, o 9:l..\�(,a'contecerá hoje. Dos"
i' êêmihhi'os'''(íâ ;'l;idaqe, o municipal.
fPi.;" Q, j:quel ,�regi'StrO'u : ti ,;lliaior mo-

'<ó\ I
A _,J" ,

'
, •

vimento, havendo inclusive a ne-

i:fcésiílda'Ele t1�;,á';r>irtl'fÓria'�ae 'Véfcu-

, 1,
(

,

,
., �,

Ontem 1ues1110', às 2bh30m o ca­

sal real: e 'sua �omitiva deixa�am
�' f �

,
� ,- �, .' " ' It

'Recife, ,a:;bordo do iate :"B:dta:h.rua";
com destino a S�lvad�I:.', "

, . ,

A eml;?arcação de_verá acostar ao

cais da �Capitania \ dos Portos de

Salvago;r às 9 e 5 do dia 3, dOIÍuh­
gb. O' programa, na capital baiana,
será o seguinte: 9 e 25, serviço re- (

ligioso na Igreja Anglicana, G�­
guindo·se visita ao Clube Inglês; 10
e 10, no Palácio ,da Aclamação, '

apresentação de cumprimentos aos

visitantes pelas autoridades do Es- I

tado; às. 11 horas, visita à igreja
do São Francisco; às 11 e 25, visita
ao Mus�u de Arte Sacra; às 11 e 55,
visita ao Mercado. Modêlo, na Ci­
dade 'Baixa; às 12 e 30, partida, no
iate real, para a Guanabara:
Às 7 e 30 do dia 5, teFça-feira" o

"Britannia" deverá estar entrando
na Baía da G�anabara. Às 10 ho­

ras, a rainha Elisabete c ,o príncipe

cal, jantar, seguido de recepção,
oferecidos, pelo sr. Abreu Sodré e

espôsa", Dia 7: 1(i) e 35, visita à

B,urrough Welleome. em Santo

AlJ1aro; 11 'c 20, inauguração do
,

'

.consumo no .comércio dc flôres foi
ekvado.

'

,

!,

Duranté .tôda s a tarde um v;ento ,

'inaemen'te soprou
\ nas alamedas

':'cf6, '���ité'ri9i,' .
desfuanchando' os

arí:anjoii .de flores pacientemente
,Rr'eparados .pos túmulos, obrigando
oS: arranjadl:ire's ,a refazê-los. 'N,u
'áreai do .cemítérto prol�f�rav,a, b
mafs, bizarro ê sortido comércio
'àihbulari'te,: 1 corb. 'os camejõs, V�ll­
'dendo, desde ;v;asos para' .a coíoca- ,;'

ção de' flores' até; b!l-l�eS 'e fô.iôS,
=.

c ,par� entreter as crianças. 9 pre­

gão' .dos vendedores e' ,9 ala�;l,do
dos rapazolas que vendiam' água
para, as flores davam ao lo�al um'

" caráter, bem diferente, do de um, ee-

�

...� I �\ i"

. MuseÚ"de·Mteí�e Sã� pa1!âo, ni��v.
,'h '!,,!-)1 1 �_, . "i ....." -...

Pá'\llistâ; 12 e �;' visita à se. Paul'3

Sêhool e re_c�pção à, 'comunidade
b'i.:itâriic'a, na ruà Juqui!i, ,- 1'(5(5; 1\3"'0 '"

, �5,"'partida há�a Ca.inpinàs; i:s\ e

, 15, visita. .ao. Inst. Agronômico,' de
" _, ", {.'/�' �'-i ,;.;1,. ,\", ':' .. "�'\ ,�,.," �

Campinas; 15 'e':35H�lplta; â lP,,ªzên-
4 I ; {�,...

,da Experimental do"Eljitadô;' 16 'e

h:;�5 \�Ie��' Viii ,JÍ1�t�'��iíÚ:l Eudéxi3,': i� �tt'ríH-1 t\j'lT' Eru ' íq"�\��i�1I \.' •

ontleol a' i\1a:n��' e ;'S�ti',�mandd fr·

Garão 'hospedadps; dia 's,. ,12 horas,_

viSlÚ17:i'l.<f).?osto 'de., :(\'Io�ta' tlQ"Jóhusi '

Ch:ibe; 14 e 45, partida para o"Ria,
de Vira�opôs; 16 horas,' chegada
ao Rio; f;7 e 5,.' r.\')�epç�b" �: cq�}.u?-i

,
. dade britânica, no Iate,Clube 'do

._,Rio'de Janeiro;'20. e"30, jaiitàr,'-ofe-,
... ' "

, .Jj 1;.-

recidó pela raiJ1ha e,seu esposo'{ao
casal,:.Costa e SUva, a bordo ,do
iate' real "Britannia", seguindo-se
r�cepç,ão .. Dt?o,,9: 10"l1qras, v4��tJt" �i
-, •

< .' ,', � l: � r ��f ',1 'f fr�. ".;_ �

Prillcipe Philip ao estalei1'o Mauá;
13 horas, almôço ofetecido pelo go·
vemador Negrão, de Lima e espôsa
a� casal visitante no Museu de :Àr-::
t� Mo'derna; 15 e 15, na: Ponta do

Cáju, lançamento da pedra funda·

'mental da ponte Rio·Niterói peia
táinha Elisabete; 22 e 30, recepção'

I �ferecida pela soberana às autori­

dades e sociedade do Rio na Em·
" 'f

'

baixada da Grã-Bretanha. Dia 1.0:

às 'lO e -15, deposição de flôtes :l�
,

, '

Monumento aos Mortos da 'II

Guerra; 10 e 45, 'serviço religioso
�a' Ch�ist q1urch;, 13 e 20, almôço
-íntimo, no iate real; 17 horas, no
Estádio do Mar�canã, a rainha
assistirá a' jôgo entre as seleções
paulista c cari0ca: Dia 11: às 12 c

\ > 5, no Galeão, partida do casal 'real

para Santiago do Chile, em avião

,da Royal Air ,.Force.,

Comitiva é �OmpO$la por amigos da Família' Reàl '

).

A comitiva' da Rainha Elisabete,
em sua visita ao Brasil, inclui ami·
gos como o Conde e a ,Condêssa,
de Westmoreland e Lorde Rupert
Nevill, duo, após tCl;em assistido
às Olin1píadas cllegaram ontem em

companhia do l'rlIlcipe Phillip,'
l;ú!fl éile Cl, H.t:CIÚ1.
-, ' \

"tOJunLalllellCe Corn a COJUI lva, o,s
amigus Uti tamilia tOaI brltanica
remGarc;antlll nu íate:: :Brítaniá, se­

.sunou iLlfulilwJl }JUl'ta-vu:& dO Pa-

1,,:ci0 ue Bu,;Kl1ugnail. A 'ttai�11J.a crie­

l,c:�' �� :L�.;..;�.iD 11_ a�� l�l_o�

antigas ,famílias aristocráticas da

'Inglaterra, com íntimas relações
com os monarcas através dos sé·
culos. Educado no Eton ,(]ôll�ge,
serviu 110 �oyal �orse tktal'ds
·(Guarda ReàÚde Cavalar�a) Í1a �":
Gúerra Mundial e foi ferido e1'11
combate. ri: um excelcnte iatista.
Em 'i.950, casou-se eom Jane

Findlay, filha do cor0nel Sil1 Ri,
chard Findlay c tem três filhos,
dois homens c uma mulher. Se�l'

segUl/do filho, o hOlloyrable Harry
St. Clair Fane é pajem .de .honra

da Rainha e' carrega seu manto

real em' cerünônias oficiais, como

na abertura do l'al'lamento.
Êles VIvem numa ampla casa em

Londres, perLo de Hyde Park e lc­
vam uma vicia. social ,de projeção,
promovendo"muitas festas de carl­
uatle, Ambos gosr,am de equitaçáo

G'::; L.� 11 u. t:�

Üd S,.tL. :�;0ô:)
C.J.U.HC;�. f;" Y\,;dJ.
o CoüdtJ e a Couaêssa de 'West­

lllVreíauu, Camareiro-Mor da Rai­
l.JIÚ .. t!.üe} (iu� Lvul Jt'; �10ci, � o lG.()
C·:j�:"�t:' v ...:, ...._�_r-' .. l_ 'l,,�_)'=' '--"� ...� �,.r:i:J �� J .... _ __

mo modo quo a Rainha c o Prín·

cipe Philip.
Lorde Rupert NcvilI, de 45 anos,

pertencc a ou�ra' anti�a >, família
- nobre, que tE)m servido na côrtlil
há muitas gérações. Êle, um oficiâ�
do Hoyal Horse Guards, que serviu
na 2.' Guerra MundiaL Conhece a

Rainha e a Princesa Margareth
I desde criança, Acompanhou a Rai­
nha, 'então P�incesa Elisabete, ao

seu primeiro baile, após seu debut
em 1946, Houve rumôres de um

,

romance, na ocasião, mas lógo se

descobriu quo o Princípe Philip 'era
o esçolhido.
Lorde Rupert continuou sempre

como um amigo íntimo. Casou·se
com Lady Canilla WàlIop, filha de
LoreIe Porchester, e o casal tem

q�atro filhos. O primogênito e her·

deiro, o I1ol1oYl'able üuy Nevill ser-

"In' memoriam II

.
'

ontem e as 'floricu
ràpldcmcnte '

, "

"

e, quem, aao·I.:COB · 8&L:'d''O:. s'-:'""P'f";'eÀr'g'S·.R.ef�tande <,ium�' �eport��e;n·'
-

"tos'ra�i�i;��naqUela �rea; tocan;,'� '.,' ,:', y, '
,

completamente t.for� da reahd�de extremo de .ser preCISO ralar-se o A Superintendência Nacio'n,ll!:
,,,q��ar.ineq$l1.lt,;, publicada recet}t�· ",ale/não .para; poder .esmorar.'

',

, Abastecimento 'procedêncIo' 'á"
(,\�.��� l.pH;f�kná�.do COIIJérci9i', �e 1;:;)X�(?�í��r�1,Mb*��?bs que ,�os vísí- ;;;Ii�e1d'a;vari'a:Ç�ó}bS 'py;éços mé'
gr!l�dç ,.!cl<lJel>llaçao no Estado -ce : t:rr'â�>'\>'lramf, Oi�egru e, o, branco �,d� Ó'êner0S.f, aIimentíéios,' ,:rea1i

õ '
b - \.-'" , . ') ,

Pernambu�o, _o 'Governador Ivo a�)Onarem ,'ju,nt<'Js 'as' máq)iinas, do no mercado varejistá 4ll Cidad

�ilveira_ enviou'um:a carta ao 'D}rQ'. gràn�e parque ir;dtÍstrial que a na· 'compara'ndo-os com

tor do órgão jàrnalístico, Sr. P. çãó, possui. nos referidos' l111.lnieí· dios de setembro e

Pessoa de <Queirós; deplorãndo "a pi,os. , tatou que entre, 52

grande i�justiça" cometiqa a Santa
,-

,) , quisados, 33 permaneceram 'CI

Cat!J,rina 'quando assevera o r�pór- - ,,'.Nenhulll deles, tcrá ltara (contar J\ veis, com variàçã6 inferibr a �

ter' que as crianças da zona ruraJ aos .seus 'coestadtianos práticas Fa- ,

'.12 apresentaram alta c 7 sofrer

d'e'� Brusque, B'fumenau e Join�ill0 ',cistas, ,pTes�nciaçiàs" nésto Estado: r;cclução. ,

"fltzem,; o cl.\lrso primário em .idJ;-�, "- "Os pe'rnambucanos que nos vi:3i.
\.

nla germânico"" acrescentando que
' tarai� não viram; aqui, seqúG:f �,

As altas, mais expressivas
"OS; preconceitos r!lcia:is, naquei"a uma escola de ensino primaria tra'rª,l11-se na, manteiga' enlata
área tocam' o cxtn{mo de ser' p'rc- com aulas ministradas, cm' iÍ�. (30%�, macarraü sem ovos (2?,6I
ciso fal�r-se, o alemão 'para 'p04br :guá, alem/L ,São brasileit0s natos e, a \banh'a de ,porco ; eniala
esmolar",' insinúando ser Ci seg're- os 562 proféssôres que' ,formam 'o,,' (30%).I'Entrc os produtc)'s' elU b

- gàcionismo uma instituição' social 'magi�tério 'de Brusque é· 'Blwn:e- xa salienta1l1-se ,'a banáú� pr
no Estado. A carta do Governador nau . ..ISão· igualriÍente di�nos ,dessa' (45,9°/;), 'gel).oura, �3B,á%)"e ',PJ
IVQ, Silveira, enviada ao "Jornal do nacionalidade os 415 quç lecionàl11' bola' (25%\)., ,t f ,_

Comércio", tem o seguinte teor, c'm IJoinvillo:
, '

,', No mês �;pe outubro, um proa
em sua: íntegra: "Leio nesse iJ;npor· "Deploro, �enl10r -D3retor, ,a, m· to (Fubá d� ,Milho:Granel) \alt
tante órgão da imprensa pernam- justiça a uma região de Santa Ca-' ·no mercado. e

bucana"'ufua;'-repôrtàgem cómpre'fia-: � . ..,__tarina ?riA,e -

o traba1l10 ordeIro" �s· (Arroz' Japo'nês,
mente fora da realidade catari-, tá' múltiplicando generosas fontes ", FeiJão mulath�ho
nense.

' ,

de riqueza que se honram de, in: tornaranl â pr��a. .

\ '

fluir no merecido progresso do né um modo; geral, os a�fig
"O 'reporter escreve que ,::\3 nordeste ,da pátria. , que c!'lllstituem a' principal aiin1�

crianças da zona rural de Brusqi.18, "Solicitando a publicação d_es�a- tação da região, dHs C,01110 Farinll
Blumenau e Joinville fazem o cur- carta, apr-esento-Ihe' protestos elo de Mandioca, Carhe, Açu.car, Arro
so primário em' idioma germânico. eleyada cstín1�. a distinta: consid.:;· e, Féijão tiveram os �seu� preços
Escreve também que os precdncci- ração". ,tàbilizados. \ :

1Jorsp chama
,

aprovados Em
co,ncu'rso

,Rêde, e,létrica' 'Agricultur@
'Yatmel,horar

J

tem inscrição
ria Capital

'

.' ,

· à "Yeterinária
'A ',çentl'ais Elétri,eas, de Santa

Catarina' - Celesc .....::. setor Floria­
nópoiis, abriu concorência para
a compra -tle material ne,cessário à

construção de nova rêde de <lis·

tribuiçi'io de' energia elétrica' para
esta Capital, �neluindo Estreito e
Trindade. Fonte daquele órgão in·

formou 'que, além de ser usada (ii·
r'etament� a sub-esta,ção 'P0 ,Roça�
do, "com cxtraordinária melhora

no fornecimento de 'energia, elétri­
ca, dezenas de. novos transforma· '

clores serão" instalados, possibíl�­
tando uma voltagem mais estávcl

e,'" consequentemente, sem quedas
,

bruscas, notadamente em determi·
"

naelas LVI ct:: ClÚ l1'JlLt:).

b Departan'lento' de' Or'ientaç�o e

Racionalização' dos Serviços PúbÚ­
co.s - -DORSP - está cOI1,VOcan·
d0 os 'candidatos do concurso de

Oficial Fazendário a cOl11parecer�m
naquela repartição, situado no pr�­
meiro andar do Edifício das Dire-

-

tOJ,'ias, n0 mais tardat' ,até às 8 h'o­
ras da próxima, seguada·feira, a' fim
de tratarem de assuntos relacio­
nados cqm aquêle concurso públi­
co. A, informação foi prestada 'pe­
lo Diretor-Geral do DORSP; 'S!.. ,

Estarão 'uber'tas . de 16 a 31 d
,-

I dezembre pJ:óximos' na Secretal'
'\

'
i

da Agricultura ele Santa Catal'lJ)!
as inscrições para' o cOl;curso U

habilitação à Faculdade de vetei
nária da Universidade Rural do 'lU

'Grande do Sl1l, sediada' 'em ReJ&
\ I �

tas. Ponte daquela pasta infor111Ü
que existem" 60' vagas para' o P(&
xil'110 ano, devendo as provas S&

rem realizadas na 'primeira quinZe
na de janeiro. Jtintamente cOJ'l1 o

vestibular para ' a Faculdade 6e

Agronomia serão efetuadas proyaí
escritas para o curso de ciéncÍ3'
domésticas, também' daquela uni'

dade da Universidade Rural elo :E:i'

tado do Rio Grhnde do S�ll.

Francisco Maia. ,

•

As ,prova; do concurso :de Oficial

Fazendário, êomo se sabe, foram
, lo " ,

efetuadas ,no dia cinco do mês de
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